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APRESENTAÇÃO
Em fevereiro de 1998, o GEIPOT publicou um relatório sobre Avaliação dos Preços dos Serviços Portuários, a partir do qual iniciou um processo de acompanhamento dos preços praticados pelos principais portos brasileiros.

Os relatórios elaborados pelo GEIPOT e o Departamento de Portos da Secretaria de Transportes Aquaviários (STA) do Ministério dos Transportes, em 1999 e 2000, mostram que o ingresso do setor privado na exploração da atividade, como arrendatários ou operadores, trouxe uma nova dinâmica ao ambiente portuário, uma postura comercial mais agressiva na conquista da carga e uma política de atendimento ao usuário mais flexível e transparente.

Os investimentos nas áreas portuárias e nos cais públicos, realizados por arrendatários e administrações dos portos, e a reorganização do trabalho na orla marítima produziram maior produtividade no uso das instalações e reduziram o ônus do trânsito portuário para o usuário.

O presente relatório atualiza os preços médios praticados no período de outubro a dezembro de 2000, nos portos de Manaus, Belém, Fortaleza, Natal, Recife, Suape, Salvador, Vitória, Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, São Francisco do Sul, Itajaí e Rio Grande. Ao final é apresentado um anexo com os valores dos preços portuários convertidos em moeda americana.

O GEIPOT e o Departamento de Portos do Ministério dos Transportes registram seus agradecimentos às administrações portuárias, às companhias de navegação, aos donos de mercadorias, às agências marítimas, aos operadores portuários, aos Órgãos Gestores de
Mão-de-Obra (OGMO) e a todos que, direta ou indiretamente, contribuíram para a obtenção dos resultados deste estudo.

CARLOS ALBERTO WANDERLEY NOBREGA

Diretor-Presidente
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CAPÍTULO 1

ATUALIZAÇÃO DOS PREÇOS DOS SERVIÇOS

1.1
PREÇOS DOS SERVIÇOS PORTUÁRIOS
Os portos objeto dessas análises foram Manaus, Belém, Fortaleza, Natal, Recife, Suape, Salvador, Vitória, Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, São Francisco do Sul, Itajaí e Rio Grande. 

O Quadro 1 apresenta as cargas selecionadas para cada porto, no total de 14 (quatorze), com a identificação do produto relevante nas categorias de carga geral e granéis sólidos. Para os contêineres, não se identificam as principais mercadorias movimentadas em cada porto selecionado, por se tratar de acondicionamento para o transporte em que os preços portuários independem do produto transportado.

QUADRO 1
PORTOS E CARGAS SELECIONADAS

OUT. A DEZ./2000

	PORTO
	CARGA OU PRODUTO

	Manaus
	Contêineres

	Belém
	Contêineres, carga geral (madeira) e granéis sólidos (trigo e malte de cevada)

	Fortaleza
	Contêineres, carga geral (algodão em fardos, bobina de papel e bobina de aço) e granéis sólidos (trigo e milho)

	Natal
	Contêineres, granéis sólidos (trigo) e carga geral (frutas frescas e açúcar em sacos)

	Recife
	Contêineres, granéis sólidos (trigo, milho, malte de cevada, fertilizantes, barrilha e açúcar a granel) e carga geral (açúcar em sacos)

	Suape
	Contêineres

	Salvador
	Contêineres, carga geral (papel e celulose e produtos siderúrgicos) e granéis sólidos (trigo)

	Vitória
	Contêineres, carga geral (papel e celulose, produtos siderúrgicos, e granito e mármore) e granéis sólidos (trigo, fertilizantes e malte de cevada)

	Rio de Janeiro
	Contêineres, carga geral (papel e celulose e produtos siderúrgicos) e granéis sólidos (trigo)

	Santos
	Contêineres, carga geral (açúcar em sacos, papel e celulose), e granéis sólidos (fertilizantes, açúcar a granel, soja e farelos e trigo)

	Paranaguá
	Contêineres, carga geral (madeira), granéis sólidos (fertilizantes e soja e farelos)

	São Francisco do Sul
	Contêineres, granéis sólidos (trigo, soja e farelos) e carga geral (madeira)

	Itajaí
	Contêineres

	Rio Grande
	Contêineres, carga geral (madeira), e granéis sólidos (trigo, fertilizantes, soja e farelos)


1.2
SERVIÇOS DE MOVIMENTAÇÃO DE CONTÊINERES – PORTOS DAS REGIÕES NORTE/NORDESTE
Esses portos ainda não contam com terminais especializados para contêineres, sendo toda a movimentação realizada por operadores privados, em instalações exploradas diretamente pelas respectivas autoridades portuárias, à exceção de Salvador que conta com o seu Tecon, desde o início de 2000.

1.2.1
Despesas de Movimentação
Nessas despesas não estão incluídas as despesas gerais e de administração, as despesas de operação e depreciação ou aluguel de equipamentos – empilhadeiras e veículos de transporte interno. Os valores são mostrados na Tabela 1

TABELA 1
CONTÊINERES

PORTOS DAS REGIÕES NORTE E NORDESTE

DESPESAS DE MOVIMENTAÇÃO

OUT. A DEZ./2000

(R$/contêiner)

	ITEM DE SERVIÇO
	PORTOS E TERMINAIS

	
	MANAUS
	BELÉM
	FORTA-
LEZA
	NATAL
	RECIFE
	SUAPE
	SALVADOR

	
	SUPER TERMI-
NAIS
	SNPH
	
	
	
	
	
	TECON
	CAIS COMER-
CIAL

	Manuseio da carga
	101,87
	125,77
	143,02
	151,37
	150,56
	231,83
	159,28
	150,71
	176,64

	Estiva/desestiva
	66,46
	90,14
	50,90
	86,41
	70,40
	166,20
	64,92
	107,57
	93,36

	Conferentes
	21,17
	9,71
	24,94
	28,20
	49,35
	53,84
	23,91
	38,88
	34,26

	Adm. Estiva
	9,26
	10,78
	0,75
	–
	–
	–
	14,44
	3,33
	–

	Peação/despeação
	–
	–
	4,40
	–
	–
	10,37
	7,69
	–
	12,70

	Arrumadores
	4,98
	12,95
	55,43
	36,77
	–
	–
	44,29
	–
	20,65

	Mão-de-obra de terra
	–
	–
	–
	–
	20,87
	–
	–
	–
	0,18

	Outros (1)
	–
	2,19
	6,60
	–
	9,94
	1,41
	4,03
	0,93
	15,49

	Tarifas portuárias
	128,27 (2)
	55,82
	64,52
	39,41
	37,34
	47,00
	15,99
	33,62
	18,79

	Utilização da infra-estrutura marítima
	–
	15,48
	25,55
	26,29
	15,12
	15,50
	11,28
	9,58
	10,96

	Utilização da infra-estrutura terrestre
	–
	40,33
	38,97
	13,12
	18,51
	15,50
	4,71
	24,04
	7,09

	Equipamentos
	–
	–
	–
	–
	0,44
	–
	–
	–
	0,74

	Transporte interno
	–
	–
	–
	–
	3,28
	16,00
	–
	–
	–

	TOTAL
	230,15
	181,59
	207,54
	190,78
	187,90
	278,83
	175,27
	184,33
	195,43


Fonte dos dados básicos: GEIPOT – Pesquisa de Campo.

(1) Inclui as despesas com consertadores, vistoria de lacres, material de manuseio, desembaraço aduaneiro, taxas sindicais e horas-extras.

(2) Valor global ou Lumpsum.

A observação da Tabela 1 permite verificar que o porto de Manaus, nas instalações do Super Terminais, apresentou maiores despesas portuárias, correspondendo à cerca de 55% da despesa com a movimentação do contêiner. Este fato pode ser atribuído às condições operacionais. O embarque e descarregamento dos navios ocorrem ao largo do Rio Negro, com o auxílio de barcaças. Nos portos de Suape e de Salvador (Cais Comercial) estas despesas se mostram menores, situando-se próximo a 9%. Segundo os usuários pesquisados, houve reduções tarifárias ao longo dos últimos anos, decorrentes de políticas adotadas pelos prestadores dos serviços – públicos e privados.

1.2.2
Despesas com Entrada e Saída dos Navios
Para a avaliação da despesa média, por unidade movimentada, no período de outubro a novembro de 2000, foram consideradas as seguintes consignações médias dos navios pesquisados, em unidades de 20 e 40 pés:

– porto de Manaus:

- Super Terminais:
452 unidades

- SNPH:
237 unidades

– porto de Belém:
365 unidades

– porto de Fortaleza:
185 unidades

– porto de Natal:
99 unidades

– porto do Recife:
236 unidades

– porto de Suape:
264 unidades

– porto de Salvador:

- Tecon:
204 unidades

- Cais Comercial:
235 unidades.

Os valores são relativos à entrada e saída são fortemente influenciados pela consignação dos navios (Tabela 2).

Em virtude dos maiores tamanhos de consignação considerados para a obtenção dos valores por unidade, os portos de Manaus, de Belém e do Recife apresentam as mais baixas despesas de entrada e saída dentre os considerados nas regiões.

TABELA 2
CONTÊINERES

PORTOS DAS REGIÕES NORTE E NORDESTE

DESPESAS DE ENTRADA E SAÍDA DOS NAVIOS

OUT. A DEZ./2000

(R$/contêiner)

	ITEM DE SERVIÇO
	PORTOS E TERMINAIS

	
	MANAUS
	BELÉM
	FORTA-
LEZA
	NATAL
	RECIFE
	SUAPE
	SALVADOR

	
	SUPER TERMI-
NAIS
	SNPH
	
	
	
	
	
	TECON
	CAIS COMER-
CIAL

	Custos básicos
	26,09
	66,29
	35,43
	54,74
	88,44
	31,02
	67,54
	50,86
	67,00

	Taxa de atracação
	–
	4,66
	2,35
	4,38
	6,76
	1,81
	1,47
	1,01
	1,44

	Praticagem
	19,26
	36,04
	12,64
	12,21
	49,15
	0,92
	23,22
	18,07
	17,47

	Rebocador
	–
	9,32
	–
	14,91
	–
	16,10
	21,30
	11,87
	28,63

	Agenciamento
	2,99
	7,03
	12,74
	16,57
	15,10
	7,77
	13,41
	10,74
	11,89

	Outros (1)
	3,84
	9,24
	7,70
	6,67
	17,43
	4,42
	8,14
	9,17
	7,57

	Custos adicionais
	8,92
	16,64
	11,73
	21,50
	39,76
	16,58
	15,42
	20,02
	43,13

	Taxa de Utilização de Faróis (TUF)
	6,41
	11,86
	8,63
	15,37
	28,35
	11,78
	11,13
	14,48
	36,68

	Funapol
	1,18
	2,25
	1,46
	2,89
	5,37
	2,26
	2,02
	2,60
	2,80

	Livre prática
	1,33
	2,53
	1,64
	3,24
	6,04
	2,54
	2,27
	2,94
	3,64

	TOTAL
	35,01
	82,93
	47,16
	76,24
	128,20
	47,60
	82,96
	70,88
	110,12


Fonte dos dados básicos: GEIPOT – Pesquisa de Campo.

(1) Inclui as despesas com despacho/tradução, vigias, CNNT/Fenamar e defensas/amarradores.

O porto de Natal mostra despesas mais altas, tendo em vista, principalmente,  a baixa consignação (99 unidades), por navio.

1.2.3
Preços Médios Totais
A soma dos preços de movimentação da carga com as despesas de entrada e saída dos navios é visualizada na Tabela 3.

TABELA 3
CONTÊINERES

PORTOS DAS REGIÕES NORTE E NORDESTE

PREÇOS MÉDIOS TOTAIS DOS SERVIÇOS PORTUÁRIOS

OUT. A DEZ./2000

(R$/contêiner)

	ITEM DE SERVIÇO
	PORTOS E TERMINAIS

	
	MANAUS
	BELÉM
	FORTA-
LEZA
	NATAL
	RECIFE
	SUAPE
	SALVADOR

	
	SUPER TERMI-
NAIS
	SNPH
	
	
	
	
	
	TECON
	CAIS COMER-
CIAL

	Manuseio da carga
	101,87
	125,77
	143,02
	151,37
	150,56
	231,83
	159,28
	150,71
	176,64

	Tarifas portuárias
	128,27
	55,82
	64,52
	39,41
	37,34
	47,00
	15,99
	33,62
	18,79

	Subtotal
	230,14
	181,59
	207,54
	190,78
	187,90
	278,83
	175,27
	184,33
	195,43

	Entrada e saída
	35,01
	82,93
	47,16
	76,24
	128,20
	47,60
	82,96
	70,88
	110,12

	TOTAL
	265,15
	264,52
	254,70
	267,02
	316,10
	326,43
	258,23
	255,21
	305,55


Fonte dos dados básicos: GEIPOT – Pesquisa de Campo.

1.3
SERVIÇOS DE MOVIMENTAÇÃO DE CONTÊINERES – PORTOS DA REGIÃO SUDESTE
Os portos selecionados na Região Sudeste do país foram: Vitória, Rio de Janeiro e Santos. Em todos existem instalações especializadas para movimentação de contêineres.

1.3.1
Despesas de Movimentação
Observa-se na Tabela 4, dois grupos com preços homogêneos: no primeiro – o Tecon 1 e Tecon 2 do Rio de Janeiro e o Tecon (Santos Brasil) e Libra (T35/37) de Santos; no segundo – o TVV e Peiú de Vitória e o Tecondi e Cosipa de Santos.

Vale ressaltar a redução significativa do manuseio no Peiú; isso aconteceu em decorrência da redução da mão-de-obra e do elevado aumento na consignação média (78%), em relação ao relatório anterior.

TABELA 4
CONTÊINERES

PORTOS DA REGIÃO SUDESTE

DESPESAS DE MOVIMENTAÇÃO

OUT. A DEZ./2000

(R$/contêiner)

	ITEM DE SERVIÇO
	PORTOS E TERMINAIS

	
	VITÓRIA
	RIO DE JANEIRO
	SANTOS

	
	TVV
	PEIÚ
	TECON 1
	TECON 2
	TECON
(SANTOS
BRASIL
	LIBRA
(T35/37)
	TECONDI
	COSIPA
	MARGEM
DIREITA

	Manuseio da carga
	194,99
	151,01
	249,94
	257,50
	260,04
	255,62
	190,43
	181,48
	229,87

	Estiva/desestiva
	105,04
	70,64
	139,96
	155,46
	164,45
	166,50
	110,68
	155,85
	135,17

	Conferentes
	52,72
	26,77
	82,48
	79,15
	77,01
	74,96
	38,16
	–
	51,73

	Adm. estiva
	–
	30,18
	–
	–
	–
	–
	13,57
	2,74
	12,70

	Peação/despeação
	27,65
	7,15
	17,50
	14,12
	–
	–
	12,32
	22,89
	11,26

	Arrumadores
	9,58
	–
	–
	–
	18,58
	14,16
	–
	–
	–

	Mão-de-obra de terra
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–

	Outros (1)
	–
	16,27
	10,00
	8,77
	–
	–
	15,70
	–
	19,01

	Tarifas portuárias
	14,99
	39,61
	23,33
	23,39
	29,20
	26,15
	39,14
	53,61
	76,73

	Utilização da infra-estrutura marítima
	14,99
	32,09
	23,33
	23,39
	17,82
	14,21
	24,81
	27,13
	24,37

	Utilização da infra-estrutura terrestre
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	38,31

	Equipamentos
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	10,63
	–

	Outros (2)
	–
	7,52
	–
	–
	11,38
	11,94
	14,33
	15,85
	14,05

	TOTAL
	209,98
	190,62
	273,27
	280,89
	289,24
	281,77
	229,57
	235,09
	306,60


Fonte dos dados básicos: GEIPOT – Pesquisa de Campo.

(1) Inclui as despesas com vistoria de lacres, material de manuseio, desembaraço aduaneiro, taxas sindicais e horas extras.

(2) Inclui as despesas com transporte interno e fundo de dragagem.

No conjunto de portos e terminais, os valores apurados para a Margem Direita do porto de Santos apresentaram-se os mais elevados. Trata-se de Cais Público, onde as operações são realizadas com o apoio de equipamentos de bordo. Entretanto, as despesas com mão-de-obra não foram as que tiveram maior valor, posição alcançada pelas tarifas portuárias, onde foi utilizada o auxílio da infra-estrutura terrestre.

Com relação à formação do manuseio da carga, entre os diversos preços analisados, verifica-se que os itens relativos à estiva/desestiva, juntamente com a categoria de conferentes, são os mais representativos. Os preços destes itens de serviços respondem por 78% no Tecondi – porto de Santos – enquanto que no terminal Peiú do porto de Vitória, participam com 97% do valor total.

1.3.2
Despesas de Entrada e Saída dos Navios
A avaliação das despesas com a entrada e saída dos navios de contêineres dos portos de Vitória, do Rio de Janeiro e de Santos considerou consignações médias, em unidades de 20 a 40 pés descritos a seguir. Os resultados obtidos são visualizados na Tabela 5, por unidade de contêiner.

– Porto de Vitória

- TVV
226 unidades

- Peiú
178 unidades

– Porto do Rio de Janeiro

- Tecon I (Libra)
394 unidades

- Tecon II (Multi)
333 unidades

– Porto de Santos

- Tecon (Santos Brasil)
605 unidades

- Tecondi
291 unidades

- Libra (T35/37)
387 unidades

- Cosipa
338 unidades

- Margem Direita
247 unidades

TABELA 5
CONTÊINERES

PORTOS DA REGIÃO SUDESTE

DESPESAS DE ENTRADA E SAÍDA DOS NAVIOS

OUT. A DEZ./2000

(R$/contêiner)

	ITEM DE SERVIÇO
	PORTOS E TERMINAIS

	
	VITÓRIA
	RIO DE JANEIRO
	SANTOS

	
	TVV
	PEIÚ
	TECON 1
	TECON 2
	TECON
(SANTOS
BRASIL
	LIBRA
(T35/37)
	TECONDI
	COSIPA
	MARGEM
DIREITA

	Custos básicos
	96,15
	90,00
	39,91
	53,27
	35,14
	55,19
	45,57
	70,15
	66,48

	Taxa de atracação
	–
	–
	–
	–
	6,04
	6,22
	6,07
	–
	7,10

	Praticagem
	24,43
	22,38
	12,73
	20,22
	10,79
	13,07
	12,87
	35,63
	14,08

	Rebocador
	32,76
	31,46
	11,01
	15,62
	9,76
	11,24
	9,56
	23,38
	18,55

	Agenciamento
	32,36
	22,47
	9,17
	11,35
	6,37
	17,59
	11,05
	5,83
	21,79

	Outros (1)
	6,60
	13,69
	7,00
	6,08
	2,18
	7,07
	6,02
	5,31
	4,96

	Custos adicionais
	19,09
	23,66
	10,61
	13,58
	6,62
	10,41
	13,87
	12,16
	16,30

	Taxa de Utilização de Faróis (TUF)
	14,08
	17,29
	7,59
	9,77
	4,75
	7,48
	9,98
	8,81
	11,71

	Funapol
	2,36
	3,00
	1,42
	1,79
	0,88
	1,38
	1,83
	1,58
	2,16

	Livre prática
	2,65
	3,37
	1,60
	2,02
	0,99
	1,55
	2,06
	1,77
	2,43

	TOTAL
	115,24
	113,66
	50,52
	66,85
	41,76
	65,60
	59,44
	82,31
	82,78


Fonte dos dados básicos: GEIPOT – Pesquisa de Campo.

(1) Inclui as despesas com despacho/tradução, vigias, CNNT/Fenamar e defensas/amarradores.

Vale ressaltar o aumento nas consignações médias dos diversos terminais situados na região Sudeste. Esses valores variam, em relação aos do relatório anterior, de 13% no TVV (Vitória), 18% no cais público (Santos), 40% no Tecon (Santos Brasil) também em Santos, 68% no Tecon 2 e 73% no Tecon 1 ambos no Rio de Janeiro e de 78% no Peiú em Vitória. Em vista desses resultados tivemos reduções significativas nas despesas de entrada e saída, principalmente em Vitória, onde foram observadas reduções em torno de 40% no TVV e Peiú. Outro fator que pesou bastante nesta redução foram os acordos efetuados diretamente entre os armadores e as entidades de praticagem e rebocadores, nos quais os preços destes serviços foram, por demais, reduzidos.

1.3.3
Preços Médios Totais
A soma das parcelas das despesas de movimentação – manuseio e tarifas portuárias - com as de entrada e saída dos navios resulta nos números apresentados na Tabela 6.

Analisando a composição dos preços médios totais dos serviços portuários, nota-se que no porto de Vitória foram registrados maiores valores das despesas com a entrada e saída dos navios. Esse fato deve ser atribuído às condições do canal de navegação, utilizado para acessar o porto e o número de manobras necessárias para atracação das embarcações. Entretanto, deve ser considerado também a forte influência que o porte e a consignação dos navios exercem sobre os preços unitários, notadamente em relação às despesas de entrada e saída.

As despesas de movimentação – manuseio e tarifas portuárias –, nos terminais de Vitória: TVV e Peiú, são inferiores às dos outros terminais da região Sudeste.

Em relação às tarifas portuárias, os terminais do Rio de Janeiro (Tecon 1 e Tecon 2) juntamente com o TVV de Vitória apresentam os menores valores.

TABELA 6
CONTÊINERES

PORTOS DA REGIÃO SUDESTE

PREÇOS MÉDIOS TOTAIS DOS SERVIÇOS PORTUÁRIOS

OUT. A DEZ./2000

(R$/contêiner)

	ITEM DE SERVIÇO
	PORTOS E TERMINAIS

	
	VITÓRIA
	RIO DE JANEIRO
	SANTOS

	
	TVV
	PEIÚ
	TECON 1
	TECON 2
	TECON
(SANTOS
BRASIL
	LIBRA
(T35/37)
	TECONDI
	COSIPA
	MARGEM
DIREITA

	Manuseio da carga
	194,99
	151,01
	249,94
	257,50
	260,04
	254,62
	190,43
	181,48
	229,87

	Tarifas portuárias
	14,49
	39,41
	23,33
	23,39
	29,20
	26,15
	39,14
	53,61
	76,73

	Subtotal
	209,48
	190,42
	273,27
	280,89
	289,24
	280,77
	229,57
	235,09
	306,60

	Entrada e saída
	115,24
	113,66
	50,52
	66,86
	41,76
	65,60
	59,44
	82,21
	82,78

	TOTAL
	324,72
	304,08
	323,79
	347,75
	331,00
	346,37
	289,01
	317,30
	389,38


Fonte dos dados básicos: GEIPOT – Pesquisa de Campo.

1.4
SERVIÇOS DE MOVIMENTAÇÃO DE CONTÊINERES – PORTOS DA REGIÃO SUL
Os portos estudados na Região Sul foram: Paranaguá, São Francisco do Sul, Itajaí e Rio Grande. Destes somente Paranaguá e Rio Grande apresentam instalações especializadas na movimentação de contêineres, nos demais as operações são realizadas com auxílio de equipamentos de bordo dos navios.

1.4.1
Despesas de Movimentação
As despesas de movimentação – manuseio e tarifas portuárias são mostradas na Tabela 7, acompanharam o mesmo enfoque dados aos preços nos demais portos pesquisados.

TABELA 7
CONTÊINERES

PORTOS DA REGIÃO SUL

DESPESAS DE MOVIMENTAÇÃO

OUT. A DEZ./2000

(R$/contêiner)

	ITEM DE SERVIÇO
	PORTOS E TERMINAIS

	
	PARANAGUÁ
	SÃO FRANCISCO DO SUL
	ITAJAÍ
	RIO GRANDE

	
	TCP
	
	
	TECON
	PORTO NOVO

	Manuseio da carga
	200,00
	155,66
	156,05
	215,03
	209,68

	Estiva/desestiva
	154,00
	97,65
	72,67
	151,10
	119,44

	Conferentes
	36,00
	29,81
	36,57
	52,73
	53,87

	Adm. de estiva
	–
	–
	10,70
	11,20
	7,48

	Peação/despeação
	–
	3,12
	11,30
	–
	–

	Arrumadores
	10,00
	10,88
	14,16
	–
	28,89

	Mão-de-obra de terra
	–
	1,01
	–
	–
	–

	Outros (1)
	–
	13,19
	10,65
	(3)
	–

	Tarifa portuária
	38,50
	36,97
	70,06
	22,51
	29,48

	Utilização de infra-estrutura marítima
	19,14
	18,16
	37,87
	
	22,41

	Utilização de infra-estrutura terrestre
	19,36
	9,40
	21,96
	
	7,07

	Equipamentos
	–
	0,97
	–
	
	-

	Outros (2)
	–
	8,44
	10,23
	-
	-

	TOTAL
	238,50
	192,63
	226,11
	237,54
	239,16


Fonte dos dados básicos: GEIPOT – Pesquisa de Campo.

(1) Inclui as despesas com vistoria de lacres, material de manuseio, desembaraço aduaneiro, taxas sindicais e horas extras.

(2) Inclui as despesas com transporte interno e fundo de dragagem.

(3)Valor global ou Lumpsum.

As maiores despesas de manuseios e as menores tarifas portuárias, são praticadas nos terminais de Rio Grande (Tecon e Porto Novo)

1.4.2
Despesas de Entrada e Saída dos Navios
Estas despesas foram determinadas para os portos de Paranaguá, São Francisco do Sul, Itajaí e Rio Grande levando em consideração as seguintes consignações médias.

– Porto de Paranaguá (TCP)
206 unidades

– Porto de São Francisco do Sul
262 unidades

– Porto de Itajaí
337 unidades

– Porto de Rio Grande

- Tecon 
324 unidades

- Porto Novo 
246 unidades

Os preços dos serviços portuários relativos à entrada e saída dos navios são mostrados na Tabela 8. Verifica-se que os menores preços são praticados no porto de Itajaí e no Tecon de Rio Grande.

TABELA 8
CONTÊINERES

PORTOS DA REGIÃO SUL

DESPESAS DE ENTRADA E SAÍDA DOS NAVIOS

OUT. A DEZ./2000

(R$/contêiner)

	ITEM DE SERVIÇO
	PORTOS E TERMINAIS

	
	PARANAGUÁ
	SÃO FRANCISCO DO SUL
	ITAJAÍ
	RIO GRANDE

	
	TCP
	
	
	TECON
	PORTO NOVO

	Custos básicos
	92,04
	90,75
	46,91
	47,20
	74,54

	Taxa de atracação
	2,78
	22,23
	3,31
	–
	0,74

	Praticagem
	26,03
	16,51
	12,38
	16,36
	20,86

	Rebocador
	20,09
	26,61
	14,91
	14,88
	38,51

	Agenciamento
	36,40
	12,89
	8,91
	10,82
	8,13

	Outros (1)
	6,74
	12,51
	7,40
	5,14
	6,30

	Custos adicionais
	19,54
	15,18
	12,72
	12,48
	16,43

	Taxa de Utilização de Faróis (TUF)
	14,00
	10,86
	9,16
	8,98
	11,83

	Funapol
	2,61
	2,03
	1,67
	1,64
	2,16

	Livre prática
	2,93
	2,29
	1,89
	1,86
	2,44

	TOTAL
	111,58
	105,93
	59,63
	59,68
	90,97


Fonte dos dados básicos: GEIPOT – Pesquisa de Campo.

(1) Inclui as despesas com despacho/tradução, vigias, CNNT/Fenamar e defensas/amarradores.

Em relação aos resultados das pesquisas realizadas para o último trimestre de 1999, verifica-se que os valores dos preços dos serviços portuários nestes quatro portos apresentaram certa estabilidade. No porto de Paranaguá ocorreu um acréscimo da ordem de 2%, em São Francisco do Sul esta variação foi um pouco maior, 4%. Já nos demais portos ocorreram reduções, sendo de aproximadamente 3% em Itajaí e nos terminais do porto de Rio Grande os resultados são mais favoráveis, com decréscimos de 8% no Terminal de Contêineres – Tecon e de 11% no Porto Novo.

1.4.3
Preços Médios Totais
Na Tabela 9 são apresentados os preços médios totais, nos portos da Região Sul.

Vale ressaltar que os preços de movimentação (manuseio mais tarifas portuárias) são praticamente uniformes, a exceção do porto de São Francisco do Sul, onde foram detectados menores valores. Os menores preços de entrada e saída foram verificados nos portos de Itajaí e no Tecon do Rio Grande.

TABELA 9
CONTÊINERES

PORTOS DA REGIÃO SUL

PREÇOS MÉDIOS TOTAIS DOS SERVIÇOS PORTUÁRIOS

OUT. A DEZ./2000

(R$/contêiner)

	ITEM DE SERVIÇO
	PORTOS E TERMINAIS

	
	PARANAGUÁ
	SÃO FRANCISCO DO SUL
	ITAJAÍ
	RIO GRANDE

	
	TCP
	
	
	TECON
	PORTO NOVO

	Manuseio da carga
	200,00
	155,66
	156,05
	215,04
	209,68

	Tarifas portuárias
	38,50
	36,97
	70,06
	22,51
	29,48

	Subtotal
	238,50
	192,63
	226,11
	237,55
	239,16

	Entrada e saída
	111,59
	105,93
	59,63
	59,48
	90,97

	TOTAL
	350,09
	298,56
	285,74
	297,03
	330,13


Fonte de dados básicos: GEIPOT – Pesquisa de Campo.

Em relação aos resultados das pesquisas realizadas para o último trimestre de 1999, verifica-se que os valores dos preços dos serviços portuários nestes quatro portos apresentaram certa estabilidade. No porto de Paranaguá ocorreu um acréscimo da ordem de 2%, em São Francisco do Sul esta variação foi um pouco maior, 4%. Já nos demais portos ocorreram reduções, sendo de aproximadamente 3% em Itajaí e nos terminais do porto de Rio Grande os resultados são mais favoráveis, com decréscimos de 8% no Terminal de Contêineres – Tecon e de 11% no Porto Novo.

1.5
SERVIÇOS DE MOVIMENTAÇÃO DE GRANÉIS SÓLIDOS
As pesquisas sobre os preços dos serviços portuários para granéis sólidos abrangeram os seguintes produtos – soja e farelos, fertilizantes, malte de cevada, trigo em grãos, milho, açúcar a granel e barrilha. Todas essas mercadorias são movimentadas em instalações situadas em áreas dos portos organizados, ora em terminais de uso privativo, ora em instalações de uso público.

Os preços dos serviços de movimentação e as despesas com entrada e saída dos navios são visualizados seguir.

1.5.1
Soja e Farelos a Granel
Esses produtos são movimentados nos portos de Santos, de Paranaguá, de São Francisco do Sul e de Rio Grande, em terminais especializados que apresentam grande capacidade de embarque.

1.5.1.1
Despesas de movimentação
As despesas médias de embarque, no trimestre em estudo, para esses terminais são apresentadas na Tabela 10. Verifica-se que os menores preços de movimentação são praticados no terminal da Cargill em Santos e no Corex do porto de Paranaguá.

TABELA 10
SOJA E FARELOS A GRANEL

PORTOS DE SANTOS, DE PARANAGUÁ, DE SÃO FRANCISCO DO SUL E DE RIO GRANDE

DESPESAS DE MOVIMENTAÇÃO

OUT. A DEZ./2000

(R$/t)

	ITEM DE SERVIÇO
	PORTOS E TERMINAIS

	
	SANTOS
	PARANA-
GUÁ
	SÃO FRANCISCO DO SUL
	RIO GRANDE

	
	COREX
(T38/39)
	CARGILL
	COREX
	
	BIANCHINI

	Manuseio da carga
	2,77
	0,42
	0,38
	3,39 (3)
	5,00 (3)

	Estiva/desestiva
	0,77
	0,32
	0,22
	–
	–

	Conferentes
	0,29
	0,10
	0,04
	–
	–

	Adm. estiva
	0,20
	–
	0,11
	–
	–

	Rechego/Bloco
	1,00
	–
	–
	–
	–

	Mão-de-obra de terra
	0,19
	–
	0,01
	–
	–

	Outros (1)
	0,32
	–
	–
	–
	–

	Tarifas portuárias
	3,32
	2,72
	2,75
	1,32
	1,95

	Utilização da infra-estrutura marítima
	1,49
	1,47
	1,36
	0,52
	1,63

	Utilização da infra-estrutura terrestre
	0,86
	0,40
	0,74
	0,42
	0,32

	Outros (2)
	0,97
	0,85
	0,65
	0,38
	–

	TOTAL
	6,09
	3,14
	3,13
	4,71
	6,95


Fonte dos dados básicos: GEIPOT – Pesquisa de Campo

(1) Inclui as despesas com material de manuseio, desembaraço aduaneiro, arqueação, taxas sindicais, empilhamento e horas extras.

(2) Inclui as despesas com equipamentos, transporte interno e fundo de dragagem.

(3) Valor global ou Lumpsun.

1.5.1.2
Despesas de entrada e saída dos navios
As despesas médias com a entrada e saída dos navios utilizados para o transporte de soja e farelos avaliadas para os tamanhos de carregamento são descritas a seguir. Os valores médios das despesas são mostrados na Tabela 11. Registra-se também que esses valores devem ser vistos com restrição, uma vez que os preços desses serviços são fortemente influenciados pela consignação dos navios.

– No porto de Santos

- Corex (T38/39)

16.123t

- Cargill

52.279t

– No porto de Paranaguá

- Corex

26.431t

– No porto de São Francisco do Sul

30.111t

– No porto de Rio Grande

- Bianchini

24.827t

TABELA 11
SOJA E FARELOS A GRANEL

PORTOS DE SANTOS, DE PARANAGUÁ, DE SÃO FRANCISCO DO SUL E DE RIO GRANDE

DESPESAS DE ENTRADA E SAÍDA DOS NAVIOS

OUT. A DEZ./2000

(R$/t)

	ITEM DE SERVIÇO
	PORTOS E TERMINAIS

	
	SANTOS
	PARANA-
GUÁ
	SÃO FRANCISCO DO SUL
	RIO GRANDE

	
	COREX
(T38/39)
	CARGILL
	COREX
	
	BIANCHINI

	Custos básicos
	1,96
	1,89
	1,97
	1,19
	1,98

	Taxa de atracação
	0,48
	0,54
	0,11
	0,19
	0,10

	Praticagem
	0,17
	0,22
	0,46
	0,15
	0,90

	Rebocador
	0,76
	0,89
	0,91
	0,49
	0,69

	Agenciamento
	0,34
	0,15
	0,27
	0,19
	0,06

	Outros (1)
	0,21
	0,09
	0,22
	0,17
	0,23

	Custos adicionais
	0,18
	0,10
	0,16
	0,14
	0,46

	Taxa de Utilização de Faróis (TUF)
	0,13
	0,08
	0,12
	0,10
	0,34

	Funapol
	0,02
	0,01
	0,02
	0,02
	0,06

	Livre prática
	0,03
	0,01
	0,02
	0,02
	0,06

	TOTAL
	2,14
	1,99
	2,13
	1,33
	2,44


Fonte dos dados básicos: GEIPOT – Pesquisa de Campo

(1) Inclui as despesas com despacho/tradução, vigias, CNNT/Fenamar e defensas/amarradores.

1.5.1.3
Preços médios totais
Os preços médios totais de manuseio, tarifas portuárias e de entrada e saída dos navios são apresentados na Tabela 12, a seguir.

TABELA 12
SOJA E FARELOS A GRANEL

PORTOS DE SANTOS, DE PARANAGUÁ, DE SÃO FRANCISCO DO SUL E DE RIO GRANDE

PREÇOS MÉDIOS TOTAIS DOS SERVIÇOS PORTUÁRIOS

OUT. A DEZ./2000

(R$/t)

	ITEM DE SERVIÇO
	PORTOS E TERMINAIS

	
	SANTOS
	PARANA-
GUÁ
	SÃO FRANCISCO DO SUL
	RIO GRANDE

	
	COREX
(T38/39)
	CARGILL
	COREX
	
	BIANCHINI

	Manuseio da carga
	2,77
	0,42
	0,38
	3,39
	5,00

	Tarifas portuárias
	3,32
	2,72
	2,75
	1,32
	1,95

	Subtotal
	6,09
	3,14
	3,13
	4,71
	6,95

	Entrada e saída
	2,14
	2,00
	2,13
	1,33
	2,44

	TOTAL
	8,23
	5,16
	5,26
	6,04
	9,39


Fonte dos dados básicos: GEIPOT – Pesquisa de Campo

Ao analisar a formação dos preços médios totais dos serviços portuários para a movimentação de soja e farelos, constata-se que nos portos de São Francisco do Sul e de Rio Grande o manuseio da carga é a parcela predominante, situando-se acima dos 53% em relação ao total. Em razão dos dados terem sido fornecidos pelas fontes pesquisadas de forma agregada, atribui-se este predomínio ao conjunto das categorias de trabalhadores que realizaram o manuseio da carga.

Os menores preços de manuseio e totais são verificados nos terminais da Cargill em Santos e do Corex em Paranaguá. Já as menores despesas tarifárias são encontradas no Porto de São Francisco do Sul.

1.5.2
Fertilizantes a Granel
Esses produtos são movimentados em terminais especializados nos portos de Vitória (Peiú), de Santos (Tefer e Ultrafértil) e de Rio Grande (Trevo); no cais comercial do porto do Recife e nos cais de múltiplo uso no porto de Paranaguá. As tabelas 13 a 15 apresentam os preços dos serviços portuários.

1.5.2.1
Despesas de movimentação
As pesquisas revelaram que os preços de movimentação no terminal da Ultrafértil são bastante inferiores aos dos outros portos/terminais, embora as menores tarifas portuárias praticadas sejam do Tefer, conforme mostra a Tabela 13. Entretanto, em termos relativos, verifica-se ainda concentração do uso da mão-de-obra nos portos de Paranaguá (79%), Rio Grande (66%) e no porto de Vitória, no terminal Peiú, o qual situa-se com 64%. Nesta mesma ótica de análise, as maiores participações relativas das tarifas portuárias em relação ao total, estão no terminal da Ultrafértil no porto de Santos e no porto do Recife, respectivamente com 62% e 46%.

TABELA 13
FERTILIZANTES A GRANEL

PORTOS DO RECIFE, DE VITÓRIA, DE SANTOS, DE PARANAGUÁ E DE RIO GRANDE

DESPESAS DE MOVIMENTAÇÃO

OUT. A DEZ./2000

(R$/t)

	ITEM DE SERVIÇO
	PORTOS E TERMINAIS

	
	RECIFE
	VITÓRIA
	SANTOS
	PARANA-
GUÁ
	RIO
GRANDE

	
	
	PEIÚ
	TEFER
	ULTRA-
FÉRTIL
	
	TREVO

	Manuseio da carga
	6,46
	5,24
	6,02
	1,43
	10,34
	4,08

	Estiva/desestiva
	2,03
	1,67
	2,61
	1,33
	3,81
	2,05

	Conferentes
	1,47
	0,64
	1,25
	0,03
	1,30
	0,66

	Adm. da estiva
	0,67
	1,79
	0,69
	–
	0,52
	0,13

	Rechego (bloco)
	0,34
	–
	0,76
	–
	0,47
	–

	Mão-de-obra de terra
	–
	–
	–
	–
	0,01
	–

	Outros (1)
	1,95
	1,14
	0,71
	0,07
	4,23
	1,24

	Tarifas portuárias
	5,44
	2,95 (3)
	1,71 (3)
	2,35
	2,78
	2,13

	Utilização de infra-estrutura marítima
	1,93
	
	
	1,49
	1,29
	1,44

	Utilização de infra-estrutura terrestre
	2,05
	
	
	–
	1,32
	0,69

	Equipamentos
	1,46
	
	
	–
	–
	–

	Outros (2)
	–
	
	
	0,86
	0,17
	–

	TOTAL
	11,90
	8,19
	7,73
	3,78
	13,12
	6,21


Fonte dos dados básicos: GEIPOT – Pesquisa de Campo

(1) Inclui as despesas com rechego, material de manuseio, desembaraço aduaneiro, arqueação, taxas sindicais, empilhamento e horas extras.

(2) Inclui as despesas com material de manuseio e fundo de dragagem.

(3) Valor global ou Lumpsum.

1.5.2.2
Despesas de entrada e saída dos navios
As despesas médias de entrada e saída dos navios foram avaliadas considerando os seguintes tamanhos médios de carregamento:

– Porto do Recife

- Cais Comercial:
5.357t

– Porto de Vitória:

- Peiú:
12.455t

– Porto de Santos:

- Tefer:
14.191t

- Ultrafértil:
31.011t

– Porto de Paranaguá:

- Cais de Múltiplo Uso:
21.925t

– Porto de Rio Grande:

- Trevo:
17.246t

Em relação aos preços básicos de entrada e saída dos navios, os serviços de rebocadores são predominantes em Recife e Vitória onde participam com 30% e 60% do custo total respectivamente. As taxas de atracação mostram valores significativos em Santos, Vitória e Recife, conforme Tabela 14.

TABELA 14
FERTILIZANTES A GRANEL

PORTOS DO RECIFE, DE VITÓRIA, DE SANTOS, DE PARANAGUÁ E DE RIO GRANDE

DESPESAS DE ENTRADA E SAÍDA DOS NAVIOS

OUT. A DEZ./2000

(R$/t)

	ITEM DE SERVIÇO
	PORTOS E TERMINAIS

	
	RECIFE
	VITÓRIA
	SANTOS
	PARANA-
GUÁ
	RIO
GRANDE

	
	
	PEIÚ
	TEFER
	ULTRA-
FÉRTIL
	
	TREVO

	Custos básicos
	4,50
	4,03
	3,50
	2,67
	2,14
	2,04

	Taxa de atracação
	0,28
	0,28
	1,44
	1,17
	0,18
	0,12

	Praticagem
	0,93
	0,39
	0,44
	0,53
	0,48
	0,45

	Rebocador
	1,64
	2,65
	0,80
	0,40
	0,92
	1,00

	Agenciamento
	0,87
	0,31
	0,42
	0,30
	0,29
	0,20

	Outros (1)
	0,78
	0,40
	0,40
	0,27
	0,27
	0,27

	Custos adicionais
	0,76
	0,32
	0,27
	0,13
	0,19
	0,23

	Taxa de Utilização de Faróis (TUF)
	0,55
	0,23
	0,18
	0,09
	0,14
	0,16

	Funapol
	0,10
	0,04
	0,04
	0,02
	0,02
	0,03

	Livre Prática
	0,11
	0,05
	0,05
	0,02
	0,03
	0,04

	TOTAL
	5,26
	4,35
	3,77
	2,80
	2,33
	2,27


Fonte dos dados básicos: GEIPOT – Pesquisa de Campo.

(1) Inclui as despesas com despacho/tradução, vigias, CNNT/Fenamar e defensas/amarradores.

1.5.2.3
Preços médios totais
A soma dos desembolsos com as operações de descarregamento de fertilizantes a granel e com a entrada e saída dos navios, para os portos do Recife, de Vitória, de Santos, de Paranaguá e de Rio Grande, estão mostradas na Tabela 15.

TABELA 15
FERTILIZANTES A GRANEL

PORTOS DO RECIFE, DE VITÓRIA, DE SANTOS, DE PARANAGUÁ E DE RIO GRANDE

PREÇOS MÉDIOS TOTAIS DOS SERVIÇOS PORTUÁRIOS

OUT. A DEZ./2000

 (R$/t)

	ITEM DE SERVIÇO
	PORTOS E TERMINAIS

	
	RECIFE
	VITÓRIA
	SANTOS
	PARANA-
GUÁ
	RIO
GRANDE

	
	
	PEIÚ
	TEFER
	ULTRA-
FÉRTIL
	
	TREVO

	Manuseio da carga
	6,46
	5,24
	6,02
	1,43
	10,34
	4,08

	Tarifas Portuárias
	5,44
	2,95
	1,71
	2,35
	2,78
	2,13

	Subtotal
	11,90
	8,19
	7,73
	3,78
	13,12
	6,21

	Entrada e saída
	5,26
	4,35
	3,77
	2,80
	2,33
	2,27

	TOTAL
	17,16
	12,54
	11,50
	6,58
	15,45
	8,48


Fonte dos dados básicos: GEIPOT – Pesquisa de Campo.

Na Tabela 15 verifica-se que as despesas com movimentação (manuseio da carga mais tarifas), no porto de Paranaguá, correspondem a quatro vezes os dispêndios com esses serviços no terminal da Ultrafértil em Santos. Já em relação às de entrada e saída, o porto de Rio Grande participa com as menores despesas e o porto do Recife com as maiores, tendo em vista os elevados preços nas despesas com rebocadores.

Estes preços se comparados aos resultados das pesquisas realizadas para os meses de outubro a dezembro de 1999, revelam que a maior redução ocorreu no terminal Peiú – porto de Vitória – visto que naquele ano os valores praticados eram de R$ 20,45/t, proporcionando redução da ordem de 39%. Este comportamento se repetiu nos portos de Rio Grande com decréscimo de 34%, no Recife com 12% e no Tefer em Santos os preços baixaram cerca de 5%. Entretanto, no porto de Paranaguá os preços para movimentar fertilizantes subiram em 11%, visto que em 1999 se pagava 13,86/t.

1.5.3
Trigo a Granel
O trigo, no período objeto do estudo, foi movimentado nos portos de Belém, Fortaleza, Natal, Recife, Salvador, Vitória, Rio de Janeiro, Santos, São Francisco do Sul e Rio Grande. O produto foi desembarcado em pontos localizados próximos aos moinhos,que têm suas instalações fora da área portuária.

1.5.3.1
Despesas de movimentação
Os preços de movimentação (manuseio e tarifas) em Fortaleza, apresentam- se reduzidos devido principalmente a dois fatores: o primeiro em decorrência da política do Ministério dos Transportes de redução de tarifas e o segundo, devido à modernização do Tergran, que proporcionou a redução das quantidades de trabalhadores avulsos nas fainas de trabalho, Tabela 16. Depois de Fortaleza aparecem os portos de São Francisco do Sul, Rio Grande e Natal com, os melhores preços praticados no período em análise.

1.5.3.2
Despesas de entrada e saída dos navios
As despesas de entrada e saída para trigo a granel, mostradas na Tabela 17, foram calculadas, tendo em vista as seguintes consignações:

– Porto de Belém
11.155t

– Porto de Fortaleza
25.075t

– Porto de Natal
7.625t

– Porto de Recife
16.973t

– Porto de Salvador

- Moinho Salvador
14.425t

– Porto de Vitória

- Cais Comercial
6.753t

- Capuaba
28.110t

– Porto do Rio de Janeiro

- Moinho Santista
25.427t

- Moinho Cruzeiro do Sul
10.198t

– Porto de Santos – Moinho Santista
20.992t

- Corex (T-38/39)
29.000t

– Porto de São Francisco do Sul
21.658t

– Porto de Rio Grande
17.247t

Considerando os reflexos que as quantidades de carga movimentadas por navio exercem sobre os preços médios de entrada e saída, estes valores devem ser vistos com restrições. Entretanto, entre os dois períodos em análise – últimos trimestres dos anos de 1999 e 2000 – constata-se variações expressivas, com aumento nas quantidades movimentadas por navio selecionado.

As consignações médias consideradas nos terminais do porto de Santos tiveram crescimentos superiores a 200%, fato também ocorrido no terminal de Capuaba do porto de Vitória, onde o acréscimo foi da ordem 140%. Afora o comportamento destes portos, verifica-se de modo geral, que as consignações aumentaram nos demais portos, exceto em Salvador, onde constatou redução da ordem  de 26%. (Em 1999 a consignação foi de 19.485t).

Os valores das despesas médias com a entrada e saída dos navios podem ser vistas na Tabela 17. Estes resultados revelam que embora os terminais do porto de Santos tenham maiores consignações, os menores preços para este tipo de serviço estão no porto de Fortaleza. Observa-se ainda que na maioria dos portos os custos básicos, onde predominam os serviços de praticagem e reboque, situam-se acima de 90% das despesas. Outros fatores também a considerar são as características dos canais de acessos aos portos, os quais pode exigir maior número de manobras, e a eventual dispensa dos serviços de rebocador em alguns portos.

1.5.3.3
Preços médios totais
Ao se analisar os preços totais, verifica-se que o porto de Vitória (Cais Comercial) apresenta os maiores valores, devido, principalmente, às despesas com entrada e saída de navios em que os serviços de praticagem e de rebocadores são bastante significativos tendo em vista os problemas com a navegação no canal de acesso, Tabela 18.

Entre os demais portos as maiores despesas com o manuseio do produto estão nos terminais do Moinho Santista (portos do Rio de Janeiro e de Santos), as quais representam, respectivamente, 54% e 38% em relação aos preços médios totais. Quanto às tarifas portuárias, estas se apresentam menores nos portos de São Francisco do Sul e Rio Grande, que se comparadas também aos preços médios totais, situam-se respectivamente com 31% e 29%.

Estes preços médios totais, se comparados aos valores pesquisados em 1999, permite constatar que houve redução de preços na maioria dos portos, exceção aos portos do Rio de Janeiro – Moinho Santista – onde ocorreu aumento da ordem de 38% e em Santos, com acréscimos nos preços de 17% no Moinho Santista e de 6% no Corex. As reduções mais significativas foram observadas nos portos de Fortaleza e de Vitória (Capuaba), os quais, pela ordem, decresceram em 65% e 55%. Em 1999 estes portos praticavam os seguintes valores:
R$ 11,32/t em Fortaleza e R$ 20,11/t em Vitória (Capuaba).

TABELA 16
TRIGO A GRANEL

PORTOS DE BELÉM, DE FORTALEZA, DE NATAL, DO RECIFE, DE SALVADOR, DE VITÓRIA, DO RIO DE JANEIRO,
DE SANTOS, DE SÃO FRANCISCO DO SUL E DE RIO GRANDE

DESPESAS DE MOVIMENTAÇÃO

OUT. A DEZ./2000

(R$/t)

	ITEM DE SERVIÇO
	PORTOS E TERMINAIS

	
	BELÉM
	FORTA-
LEZA
	NATAL
	RECIFE
	SALVA-
DOR
	VITÓRIA
	RIO DE JANEIRO
	SANTOS
	SÃO FRANCIS-
CO DO SUL
	RIO GRANDE

	
	
	
	
	
	MOINHO
SALVA-
DOR
	CAIS
COMER-
CIAL
	CAPUA-
BA
	MOINHO
SANTISTA
	MOINHO
CRUZEI-
RO DO
SUL
	MOINHO
SANTISTA
	COREX
(T38/39)
	
	

	Manuseio da carga
	1,63
	0,39
	0,93
	5,23
	1,35
	8,87
	4,08
	6,54
	5,90
	8,80
	1,67
	1,91
	2,40

	Estiva/desestiva
	1,20
	0,08
	0,17
	1,63
	0,70
	4,62
	0,99
	1,88
	1,69
	2,53
	0,57
	0,82
	1,40

	Conferentes
	0,33
	0,22
	–
	0,59
	0,03
	1,45
	0,26
	1,41
	1,43
	1,18
	0,14
	0,29
	0,95

	Adm. estiva
	–
	–
	–
	0,80
	0,32
	–
	0,13
	–
	–
	0,55
	0,23
	–
	–

	Arrumadores
	–
	0,09
	0,34
	1,37
	0,26
	2,67
	1,06
	0,59
	1,90
	–
	–
	0,80
	–

	Mão-de-obra de terra
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	1,02
	–
	0,98
	0,30
	–
	–

	Outros (1)
	0,10
	–
	0,42
	0,84
	0,03
	0,13
	1,64
	1,64
	0,88
	3,56
	0,43
	–
	0,05

	Tarifas portuárias
	3,71
	2,98
	3,60
	5,92
	4,11
	2,30 (3)
	2,99 (3)
	8,80
	3,25
	4,57
	5,08
	1,64
	2,10 (3)

	Utilização da infra-estrutura marítima
	1,18
	1,72
	2,08
	2,56
	1,75
	–
	–
	3,85
	1,40
	1,46
	1,76
	0,23
	–

	Utilização da infra-estrutura terrestre
	2,53
	1,26
	1,52
	1,67
	2,25
	–
	–
	2,20
	1,23
	2,20
	1,38
	1,15
	–

	Equipamentos
	–
	–
	–
	1,69
	0,05
	–
	–
	2,75
	0,62
	–
	–
	0,01
	–

	Outros (2)
	–
	–
	–
	–
	0,06
	–
	–
	–
	–
	0,91
	1,94
	0,25
	–

	TOTAL
	5,34
	3,37
	4,53
	11,15
	5,46
	11,17
	7,07
	15,34
	9,15
	13,37
	6,75
	3,55
	4,51


Fonte dos dados básicos: GEIPOT – Pesquisa de Campo.

(1) Inclui despesas com rechego, material de manuseio, desembaraço aduaneiro, arqueação, taxas sindicais, empilhamento e horas extras.

(2) Inclui despesas com transporte interno, material de manuseio e fundo de dragagem.

(3) Valor global ou Lumpsun.

TABELA 17
TRIGO A GRANEL

PORTOS DE BELÉM, DE FORTALEZA, DE NATAL, DO RECIFE, DE SALVADOR, DE VITÓRIA, DO RIO DE JANEIRO,
DE SANTOS, DE SÃO FRANCISCO DO SUL E DE RIO GRANDE

DESPESAS DE ENTRADA E SAÍDA DOS NAVIOS

OUT. A DEZ./2000

(R$/t)

	ITEM DE SERVIÇO
	PORTOS E TERMINAIS

	
	BELÉM
	FORTA-
LEZA
	NATAL
	RECIFE
	SALVA-
DOR
	VITÓRIA
	RIO DE JANEIRO
	SANTOS
	SÃO FRANCIS-
CO DO SUL
	RIO GRANDE

	
	
	
	
	
	MOINHO
SALVA-
DOR
	CAIS
COMER-
CIAL
	CAPUA-
BA
	MOINHO
SANTISTA
	MOINHO
CRUZEI-
RO DO
SUL
	MOINHO
SANTISTA
	COREX
(T38/39)
	
	

	Custos básicos
	1,65
	0,47
	1,51
	2,40
	1,05
	6,44
	1,78
	1,93
	2,72
	2,70
	1,84
	1,56
	2,56

	Taxa de atracação
	0,21
	0,10
	0,38
	0,20
	0,09
	1,29
	0,66
	1,04
	0,97
	1,54
	1,00
	0,27
	0,38

	Praticagem
	0,74
	0,16
	0,52
	0,29
	0,20
	0,57
	0,14
	0,19
	0,42
	0,22
	0,14
	0,24
	0,37

	Rebocador
	–
	–
	–
	1,38
	0,54
	2,72
	0,55
	0,24
	0,63
	0,32
	0,28
	0,55
	1,00

	Agenciamento
	0,27
	0,14
	0,39
	0,24
	0,17
	0,57
	0,16
	0,27
	0,30
	0,27
	0,26
	0,27
	0,45

	Outros (1)
	0,43
	0,07
	0,22
	0,29
	0,05
	1,29
	0,27
	0,19
	0,40
	0,35
	0,16
	0,23
	0,36

	Custos adicionais
	0,32
	0,16
	0,53
	0,23
	0,28
	0,58
	0,14
	0,16
	0,40
	0,17
	0,12
	0,18
	0,25

	Tarifa de Utilização de Faróis (TUF)
	0,23
	0,12
	0,38
	0,17
	0,20
	0,41
	0,10
	0,12
	0,29
	0,12
	0,07
	0,13
	0,17

	Funapol
	0,04
	0,02
	0,07
	0,03
	0,04
	0,08
	0,02
	0,02
	0,05
	0,02
	0,02
	0,02
	0,03

	Livre prática
	0,05
	0,02
	0,08
	0,04
	0,04
	0,09
	0,02
	0,02
	0,06
	0,02
	0,02
	0,03
	0,05

	TOTAL
	1,97
	0,64
	2,04
	2,63
	1,33
	7,02
	1,92
	2,09
	3,12
	2,87
	1,96
	1,74
	2,81


Fonte dos dados básicos: GEIPOT – Pesquisa de Campo.

(1) Inclui as despesas com despacho/tradução, CNNT/Fenamar e defensas/amarradores.

TABELA 18
TRIGO A GRANEL

PORTOS DE BELÉM, DE FORTALEZA, DE NATAL, DO RECIFE, DE SALVADOR, DE VITÓRIA, DO RIO DE JANEIRO,
DE SANTOS, DE SÃO FRANCISCO DO SUL E DE RIO GRANDE

PREÇOS MÉDIOS TOTAIS DOS SERVIÇOS PORTUÁRIOS

OUT. A DEZ./2000

(R$/t)

	ITEM DE SERVIÇO
	PORTOS E TERMINAIS

	
	BELÉM
	FORTA-
LEZA
	NATAL
	RECIFE
	SALVA-
DOR
	VITÓRIA
	RIO DE JANEIRO
	SANTOS
	SÃO FRANCIS-
CO DO SUL
	RIO GRANDE

	
	
	
	
	
	MOINHO
SALVA-
DOR
	CAIS
COMER-
CIAL
	CAPUA-
BA
	MOINHO
SANTISTA
	MOINHO
CRUZEI-
RO DO
SUL
	MOINHO
SANTISTA
	COREX
(T38/39)
	
	

	Manuseio da carga
	1,63
	0,39
	0,93
	5,23
	1,35
	8,87
	4,08
	6,54
	5,90
	8,80
	1,67
	1,91
	2,40

	Tarifas portuárias
	3,71
	2,98
	3,60
	5,92
	4,11
	2,30
	2,99
	8,80
	3,25
	4,57
	5,08
	1,64
	2,11

	Subtotal
	5,34
	3,37
	4,53
	11,15
	5,46
	11,17
	7,07
	15,34
	9,15
	13,37
	6,75
	3,55
	4,51

	Entrada e saída
	1,97
	0,64
	2,04
	2,63
	1,33
	7,02
	1,92
	2,09
	3,12
	2,87
	1,96
	1,74
	2,81

	TOTAL
	7,31
	4,01
	6,57
	13,78
	6,79
	18,19
	8,99
	17,43
	12,27
	16,24
	8,71
	5,29
	7,32


Fonte dos dados básicos: GEIPOT – Pesquisa de Campo.

1.6
OUTROS GRANÉIS SÓLIDOS (MALTE DE CEVADA, MILHO, BARRILHA E AÇÚCAR A GRANEL)
O malte de cevada a granel no período em estudo, foi movimentado nos portos de Belém, do Recife e de Vitória. O milho em Fortaleza e Recife. A barrilha em Recife e o açúcar a granel nos terminais da Cargill, do Corex e do Teaçu 2 no porto de Santos.

1.6.1
Despesas de Movimentação
Se compararmos a movimentação do milho em Recife e Fortaleza, verifica-se que neste último os preços são menores em cerca de 40%. Em relação ao malte de cevada observa-se que os preços praticados em Recife são cerca de 30% inferiores aos de Belém. Vale ressaltar que para este produto os menores preços verificados foram em Vitória: no TVV e em Capuaba, conforme Tabela 19.

1.6.2
Despesas de Entrada e Saída dos Navios
As despesas com entrada e saída de navios no transporte de outros granéis sólidos, apresentados na Tabela 20, foram realizados tendo em vista as seguintes consignações médias.

– Porto de Belém:

- malte de cevada
3.318t

– Porto de Fortaleza:

- milho
11.339t

– Porto do Recife:

- malte de cevada
7.228t

- milho
18.124t

- barrilha
7.000t

- açúcar a granel
22.049t

– Porto de Vitória: malte de cevada

- TVV:
4.109t

- Capuaba:
16.759t

– Porto de Santos: açúcar a granel

- Cargill
37.456t

- Corex:
43.238t

Os maiores preços de entrada e saída de navios foram verificados para o malte de cevada nos portos de Belém e Vitória (TVV). No primeiro devido as despesas com praticagem e no segundo com praticagem e rebocadores.

1.6.3
Preços Médios Totais
Os preços médios totais verificados para o milho mostram que embora Fortaleza apresente menores valores de movimentação (manuseio e tarifas) as suas despesas de entrada e saída são quase três vezes maiores que do Recife, fazendo com que este porto tenha seu preço total menor em 18%. Em relação ao malte os maiores preços praticados encontram-se em Belém, sendo cerca de duas vezes maiores que no Recife e Vitória, conforme Tabela 21.

TABELA 19
OUTROS GRANÉIS SÓLIDOS

PORTOS DE BELÉM, DE FORTALEZA, DO RECIFE, DE VITÓRIA E DE SANTOS

DESPESAS DE MOVIMENTAÇÃO

OUT. A DEZ./2000

(R$/t)

	ITEM DE SERVIÇO
	PORTOS E TERMINAIS

	
	BELÉM
	FORTA-
LEZA
	RECIFE
	VITÓRIA
	SANTOS

	
	
	
	
	MALTE DE CEVADA
	AÇÚCAR A GRANEL

	
	MALTE
DE
CEVADA
	MILHO
	MALTE
DE
CEVADA
	MILHO
	BARRI-
LHA
	AÇÚCAR A GRANEL
	TVV
	CAPUA-
BA
	CARGILL
	COREX
(T 38/39)

	Manuseio da carga
	19,99
	1,38
	10,10
	4,13
	5,56
	3,70 (3)
	3,48
	5,95
	0,50
	1,03

	Estiva/desestiva
	10,53
	0,44
	3,55
	0,94
	2,28
	–
	1,98
	1,48
	0,32
	0,47

	Conferentes
	2,33
	0,42
	1,87
	0,20
	1,35
	–
	0,66
	0,45
	0,17
	0,40

	Adm. de estiva
	–
	–
	1,30
	0,80
	–
	–
	–
	–
	0,01
	–

	Arrumadores
	5,27
	0,52
	–
	1,29
	1,64
	–
	0,63
	0,65
	–
	–

	Consertadores
	1,10
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–

	Outros (1)
	0,76
	–
	3,38
	0,90
	0,29
	–
	0,21
	3,37
	–
	0,16

	Tarifas portuárias
	2,22
	2,91
	5,67
	3,19 (3)
	7,27
	3,40 (3)
	2,95 (3)
	4,09
	4,17
	3,32

	Utilização da infra-estrutura marítima
	0,67
	1,68
	2,39
	–
	3,72
	–
	–
	3,55
	1,66
	1,49

	Utilização da infra-estrutura terrestre
	1,17
	1,23
	1,67
	–
	2,05
	–
	–
	–
	1,56
	0,89

	Equipamentos
	0,38
	–
	1,62
	–
	1,50
	–
	–
	–
	–
	0,08

	Outros (2)
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	0,54
	0,96
	0,86

	TOTAL
	22,21
	4,29
	15,77
	7,32
	12,83
	7,10
	6,43
	10,04
	4,67
	4,35


Fonte dos dados básicos: GEIPOT – Pesquisa de Campo

(1) Inclui as despesas com rechego, material de manuseio, desembaraço aduaneiro, arqueação, taxas sindicais, empilhamento e horas extras.

(2) Inclui as despesas com transporte interno e fundo de dragagem.

(3) Valor global ou Lumpsun.

TABELA 20
OUTROS GRANÉIS SÓLIDOS

PORTOS DE BELÉM, DE FORTALEZA, DO RECIFE, DE VITÓRIA E DE SANTOS

DESPESAS DE ENTRADA E SAÍDA DOS NAVIOS

OUT. A DEZ./2000

(R$/t)

	ITEM DE SERVIÇO
	PORTOS E TERMINAIS

	
	BELÉM
	FORTA-
LEZA
	RECIFE
	VITÓRIA
	SANTOS

	
	
	
	
	MALTE DE CEVADA
	AÇÚCAR A GRANEL

	
	MALTE
DE
CEVADA
	MILHO
	MALTE
DE
CEVADA
	MILHO
	BARRI-
LHA
	AÇÚCAR A GRANEL
	TVV
	CAPUA-
BA
	CARGILL
	COREX
(T 38/39)

	Custos básicos
	21,55
	7,19
	5,22
	2,13
	5,28
	1,49
	10,35
	4,04
	1,63
	1,38

	Taxa de atracação
	1,37
	1,00
	0,23
	0,26
	0,21
	0,06
	0,37
	1,25
	0,42
	0,61

	Praticagem
	16,32
	0,19
	0,96
	0,28
	0,97
	0,19
	1,36
	0,45
	0,19
	0,09

	Rebocador
	–
	1,00
	2,96
	0,94
	3,05
	0,76
	6,98
	1,71
	0,61
	0,31

	Agenciamento
	1,45
	1,00
	0,40
	0,17
	0,50
	0,36
	1,20
	0,17
	0,23
	0,20

	Outros(1)
	2,41
	4,00
	0,67
	0,48
	0,55
	0,12
	0,44
	0,46
	0,18
	0,17

	Custos adicionais
	1,40
	0,36
	0,56
	0,17
	0,56
	0,14
	1,23
	0,24
	0,11
	0,09

	Taxa de Utilização de Faróis (TUF)
	1,01
	0,26
	0,40
	0,12
	0,40
	0,09
	0,96
	0,17
	0,08
	0,07

	Funapol
	0,18
	0,05
	0,08
	0,02
	0,08
	0,02
	0,13
	0,03
	0,01
	0,01

	Livre prática
	0,21
	0,05
	0,08
	0,03
	0,09
	0,03
	0,15
	0,04
	0,02
	0,01

	TOTAL
	22,95
	7,55
	5,78
	2,30
	5,85
	1,63
	11,58
	4,28
	1,73
	1,47


Fonte dos dados básicos: GEIPOT – Pesquisa de Campo.

(1) Inclui as despesas com despacho/tradução, vigias, CNNT/Fenamar e defensas/amarradores.

TABELA 21
OUTROS GRANÉIS SÓLIDOS

PORTOS DE BELÉM, DE FORTALEZA, DO RECIFE, DE VITÓRIA E DE SANTOS

PREÇOS MÉDIOS TOTAIS

OUT. A DEZ./2000

(R$/t)

	ITEM DE SERVIÇO
	PORTOS E TERMINAIS

	
	BELÉM
	FORTA-
LEZA
	RECIFE
	VITÓRIA
	SANTOS

	
	
	
	
	MALTE DE CEVADA
	AÇÚCAR A GRANEL

	
	MALTE
DE
CEVADA
	MILHO
	MALTE
DE
CEVADA
	MILHO
	BARRI-
LHA
	AÇÚCAR A GRANEL
	TVV
	CAPUA-
BA
	CARGILL
	COREX
(T 38/39)

	Manuseio da carga
	19,99
	1,38
	10,10
	4,13
	5,56
	3,70
	3,48
	5,95
	0,50
	1,03

	Tarifas portuárias
	2,22
	2,91
	5,67
	3,19
	7,27
	3,40
	2,95
	4,09
	4,17
	3,32

	Subtotal
	22,21
	4,29
	15,77
	7,32
	12,83
	7,10
	6,43
	10,04
	4,67
	4,35

	Entrada e saída
	22,95
	7,55
	5,78
	2,30
	5,85
	1,63
	11,58
	4,28
	1,73
	1,47

	TOTAL
	45,16
	11,84
	21,55
	9,62
	18,68
	8,73
	18,01
	14,32
	6,40
	5,82


Fonte dos dados básicos: GEIPOT – Pesquisa de Campo.

1.7
MOVIMENTAÇÃO DE CARGA GERAL
Os produtos classificados como carga geral solta – açúcar em sacos, papel e celulose. algodão em fardos, bobina de aço, bobina de papel, granito e mármore, produtos siderúrgicos e madeira – foram incluídos neste estudo devido à elevada representatividade observada, no período em análise, em relação às movimentações totais dos portos objeto deste trabalho.

1.7.1
Açúcar em Sacos
No porto de Recife, o açúcar em sacos é movimentado no cais comercial na área do armazém 5. 

No porto de Natal o produto é embarcado no cais comercial, sendo utilizado basicamente os equipamentos de bordo dos navios.

No período em estudo, a movimentação desse produto na margem direita do porto de Santos, foi realizada nos terminais especializados, Teaçu 1 e Teaçu 3 – armazéns 16, 17, 20 e 21, respectivamente.

1.7.1.1
Despesas de movimentação
Os resultados das pesquisas realizadas junto aos prestadores dos serviços portuários para movimentação do açúcar em sacos nos portos selecionados encontram-se na Tabela 22. Observa-se que há grande distanciamento de valores. Os preços cobrados nos terminais santistas em relação aos portos nordestinos, apresentam a seguinte correlação: no Teaçu 1 os preços correspondem 61% dos valores do porto de Natal e a 61% dos preços do Recife; o Teaçu 3, na mesma relação, correspondem a 44% (porto de Natal) e a 66% (porto do Recife).

Nos portos de Natal e do Recife, pelos motivos já relatados no início deste item, empregam maior número de trabalhadores avulsos, com o manuseio da carga correspondendo a 83% e a 91%, respectivamente em relação às despesas totais de movimentação. No que se refere às tarifas portuárias, observa-se valores semelhantes em todos os portos.

TABELA 22
AÇÚCAR EM SACOS

PORTOS DE NATAL, DO RECIFE E DE SANTOS

DESPESAS DE MOVIMENTAÇÃO

OUT. A DEZ./2000

	ITEM DE SERVIÇO
	PORTOS E TERMINAIS

	
	NATAL
	RECIFE
	SANTOS

	
	
	
	TEAÇU 1
	TEAÇU 3

	Manuseio da carga
	16,91
	27,70
	9,34
	10,46

	Estiva/desestiva
	7,57
	10,80
	5,66
	7,18

	Conferentes
	2,01
	3,70
	0,83
	1,30

	Adm. estiva
	1,91
	0,50
	–
	0,11

	Empilhamento
	–
	–
	2,30
	–

	Arrumadores
	3,28
	3,15
	–
	–

	Consertadores
	–
	2,50
	0,28
	0,55

	Mão-de-obra de terra
	–
	–
	–
	0,73

	Outros (1)
	2,14
	7,05
	0,27
	0,59

	Tarifas portuárias
	3,53
	2,88 (3)
	3,07 (3)
	3,13

	Utilização da infra-estrutura marítima
	1,53
	–
	–
	1,37

	Utilização da infra-estrutura terrestre
	2,00
	–
	–
	0,90

	Equipamentos
	–
	–
	–
	–

	Outras (2)
	–
	–
	–
	0,86

	TOTAL
	20,44
	30,58
	12,41
	13,59


Fonte dos dados básicos: GEIPOT – Pesquisa de Campo.

(1) Inclui despesas com rechego, material de manuseio, desembaraço aduaneiro, taxas sindicais, empilhamento e horas-extras.

(2) Inclui despesas com transporte interno e fundo de dragagem.

(3) Valor global ou Lumpsum.

1.7.1.2
Despesas de entrada e saída dos navios
Na amostra de navios considerada nos estudos, foram utilizados os seguintes carregamentos médios para o cálculo das despesas com entrada e saída dos navios cujos valores se encontram na Tabela 23.

– Porto de Natal:

14.045t

– Porto do Recife:

12.023t

– Porto de Santos:

- Teaçu 1

14.032t

- Teaçu 3

12.042t

Considerando as pesquisas realizadas em 1999 – último trimestre – e o mesmo período de 2000, estes carregamentos médios mantiveram-se estáveis nos terminais do porto de Santos. Entretanto, no porto do Recife registra-se redução do volume da ordem 47%. Naquele ano a consignação média foi de 22.825t.

TABELA 23
AÇÚCAR EM SACOS

PORTOS DE NATAL, DO RECIFE E DE SANTOS

DESPESAS DE ENTRADA E SAÍDA DOS NAVIOS

OUT. A DEZ./2000

	ITEM DE SERVIÇO
	PORTOS E TERMINAIS

	
	NATAL
	RECIFE
	SANTOS

	
	
	
	TEAÇU 1
	TEAÇU 3

	Custos básicos
	2,09
	2,35
	3,22
	2,98

	Taxa de atracação
	0,61
	0,49
	1,18
	1,47

	Praticagem
	0,38
	0,19
	0,29
	0,26

	Rebocador
	–
	0,34
	0,81
	0,47

	Agenciamento
	0,50
	0,50
	0,61
	0,41

	Outros (1)
	0,60
	0,83
	0,33
	0,37

	Custos adicionais
	0,29
	0,29
	0,29
	0,28

	Tarifa de Utilização de Faróis (TUF)
	0,21
	0,21
	0,21
	0,20

	Funapol
	0,04
	0,04
	0,04
	0,04

	Livre prática
	0,04
	0,04
	0,04
	0,04

	TOTAL
	2,38
	2,64
	3,51
	3,26


Fonte dos dados básicos: GEIPOT – Pesquisa de Campo.

(1) Inclui despesas com despacho/tradução, vigias, CNNT/Fenamar e defensas/amarradores.

Ao contrário do ocorrido com as despesas de movimentação da carga, as despesas com a entrada e saída dos navios nos portos de Natal e do Recife são menores que o apurado para os terminais do porto de Santos. O diferencial se encontra nos valores cobrados com atracação dos navios.

1.7.1.3
Preços médios totais
A composição dos preços médios totais dos serviços portuários para movimentação do açúcar em sacos podem ser observados na Tabela 24.

TABELA 24
AÇÚÇAR EM SACOS

PORTOS DE NATAL, DO RECIFE E DE SANTOS

PREÇOS MÉDIOS TOTAIS DOS SERVIÇOS PORTUÁRIOS

OUT. A DEZ./2000

(R$/t)

	ITEM DE SERVIÇO
	PORTOS E TERMINAIS

	
	NATAL
	RECIFE
	SANTOS

	
	
	
	TEAÇU 1
	TEAÇU 3

	Manuseio da carga
	16,91
	27,70
	9,34
	10,46

	Tarifas portuárias
	3,53
	2,88
	3,07
	3,13

	Subtotal
	20,44
	30,58
	12,41
	13,59

	Entrada e saída
	2,38
	2,64
	3,51
	3,26

	TOTAL
	22,82
	33,22
	15,92
	16,85


Fonte dos dados básicos: GEIPOT – Pesquisa de Campo.

Pelas razões apresentadas quando da análise e comentários sobre os preços correspondentes a cada um dos grupos formadores destes preços, observa-se que os terminais Teaçu 1 e Teaçu 3 apresentam os menores preços de movimentação devido, principalmente, ao manuseio das cargas, onde os menores valores são decorrência da utilização de tecnologias para o transporte do produto até os porões dos navios. As menores despesas de entrada e saída ocorreram em Natal, onde não foi registrada a necessidade do uso de rebocadores.

1.7.2
Papel e Celulose
A movimentação de papel e celulose, no período em estudo, foi detectada nos portos de Salvador, de Vitória, do Rio de Janeiro e de Santos. Os resultados das análises realizadas são mostrados nas Tabelas 25 a 27.

1.7.2.1
Despesas de movimentação
TABELA 25
PAPEL E CELULOSE

PORTOS DE SALVADOR, DE VITÓRIA, DO RIO DE JANEIRO E DE SANTOS

DESPESAS DE MOVIMENTAÇÃO

OUT. A DEZ./2000

(R$/t)

	ITEM DE SERVIÇO
	PORTOS E TERMINAIS

	
	SALVADOR
	VITÓRIA
	RIO DE JANEIRO
	SANTOS
(VCP)

	Manuseio da carga
	8,60
	5,46
	12,55
	8,42

	Estiva/desestiva
	1,96
	2,15
	7,29
	4,29

	Conferentes
	0,80
	0,78
	2,25
	1,02

	Adm. estiva
	0,49
	–
	–
	0,81

	Material de manuseio
	0,59
	–
	–
	–

	Arrumadores
	2,25
	2,09
	1,44
	0,07

	Mão-de-obra de terra
	–
	–
	0,36
	–

	Outros (1)
	2,51
	0,44
	1,21
	2,23

	Tarifas Portuárias
	4,03
	3,64
	8,28
	1,49 (3)

	Utilização da infra-estrutura marítima
	1,76
	3,32
	4,02
	–

	Utilização da infra-estrutura terrestre
	2,26
	0,32
	4,26
	–

	Equipamentos
	–
	–
	–
	–

	Outros (2)
	0,01
	–
	–
	–

	TOTAL
	12,63
	9,10
	20,83
	9,91


Fonte dos dados: GEIPOT – Pesquisa de Campo.

(1) Inclui as despesas com peação/despeação, consertadores, empilhamento, bloco, desembaraço aduaneiro e horas extras.

(2) Inclui as despesas com transporte interno e fundo de dragagem.

(3) Valor global ou Lumpsum.

Observa-se que no porto do Rio de Janeiro os valores totais de movimentação são mais que o dobro em relação aos portos de Vitória e de Santos. Isto em decorrência, principalmente, da elevada despesa verificada no item manuseio de carga.

1.7.2.2
Despesas de entrada e saída dos navios
Estas despesas foram calculadas levando-se em consideração as seguintes consignações médias.

– Porto de Salvador


7.211t

– Porto de Vitória



3.670t

– Porto do Rio de Janeiro

5.285t

– Porto de Santos


4.051t

TABELA 26
PAPEL E CELULOSE

PORTOS DE SALVADOR, DE VITÓRIA, DO RIO DE JANEIRO E DE SANTOS
DESPESAS DE ENTRADA E SAÍDA DOS NAVIOS

OUT.A DEZ./2000

(R$/t)

	ITEM DE SERVIÇO
	PORTOS E TERMINAIS

	
	SALVADOR
	VITÓRIA
	RIO DE JANEIRO
	SANTOS
(VCP)

	Custos básicos
	3,48
	12,45
	6,10
	5,27

	Taxa de atracação
	0,13
	0,49
	1,76
	1,33

	Praticagem
	0,64
	1,35
	1,26
	0,80

	Rebocador
	1,44
	8,91
	1,44
	1,15

	Agenciamento
	0,47
	1,16
	0,93
	0,97

	Outros (1)
	0,80
	0,54
	0,71
	1,02

	Custos adicionais
	0,81
	1,07
	1,04
	0,97

	Taxa de Utilização de Faróis (TUF)
	0,60
	0,76
	0,74
	0,69

	Funapol
	0,10
	0,15
	0,14
	0,13

	Livre prática
	0,11
	0,16
	0,16
	0,15

	TOTAL
	4,29
	13,52
	7,14
	6,24


Fonte dos dados básicos: GEIPOT – Pesquisa de Campo

(1) Inclui as despesas com despacho/tradução, vigias, CNNT/Fenamar e defensas/amarradores.

As despesas com entrada e saída de Salvador e de Santos praticamente se equivalem – sendo que as de Salvador são quase três vezes menores que as praticadas no porto de Vitória.

1.7.2.3
Preços médios totais
A Tabela 27 reúne os preços médios totais para a movimentação de papel e celulose, no que se refere aos serviços prestados nas zonas primárias dos portos estudados.

TABELA 27
PAPEL E CELULOSE

PORTOS DE SALVADOR, DE VITÓRIA, DO RIO DE JANEIRO E DE SANTOS
PREÇOS MÉDIOS TOTAIS DOS SERVIÇOS PORTUÁRIOS

OUT. A DEZ./2000

(R$/t)

	ITEM DE SERVIÇO
	PORTOS E TERMINAIS

	
	SALVADOR
	VITÓRIA
	RIO DE JANEIRO
	SANTOS
(VCP)

	Manuseio de carga
	8,60
	5,46
	12,45
	8,42

	Tarifas portuárias
	4,03
	3,64
	8,28
	1,49

	Subtotal
	12,63
	9,10
	20,73
	9,91

	Entrada e saída
	4,29
	13,52
	7,14
	6,24

	TOTAL
	16,92
	22,62
	27,87
	16,15


Fonte dos dados: GEIPOT – Pesquisa de Campo.

Observa-se que, devido aos altos preços de manuseio, o porto do Rio de Janeiro (45% do total) apresenta despesas totais mais elevadas, enquanto Santos (VCP) pratica os menores preços em relação as tarifas portuárias.

1.8
CARGA GERAL – OUTRAS MERCADORIAS
Como cargas relevantes no tráfego total dos portos pesquisados foram obtidos os preços dos serviços portuários de movimentação de madeira nos portos de Belém, de Paranaguá, São Francisco do Sul e de Rio Grande; de algodão em fardos, bobinas de aço e bobinas de papel em Fortaleza; em Natal, frutas frescas; em Vitória, granito e mármore; no Rio de Janeiro e em Vitória, produtos siderúrgicos. Esses preços são apresentados nas Tabelas 28 a 30.

1.8.1
Despesas de Movimentação
Os dados obtidos, em cada um dos portos pesquisados, com relação ás despesas de manuseio e de tarifas portuárias estão demonstrados na Tabela 28.

Nesta categoria de carga geral o produto predominante é a madeira, pelo fato de que a movimentação ocorre em maior número de portos. Apresenta preços semelhantes em Paranaguá e São Francisco do Sul. Porém, os menores preços praticados, no período analisado, foram encontrados em Rio Grande, principalmente no que se refere aos valores do manuseio da carga.

Os produtos siderúrgicos apresentam preços de movimentação semelhantes entre Vitória e Rio de Janeiro, se comparados da seguinte maneira: TVV (Vitória) com TPS (Rio de Janeiro) e Peiú (Vitória) com cais comercial (Rio de Janeiro). Em relação à madeira, a movimentação apresenta preços semelhantes em Paranaguá e São Francisco do Sul. Porém, os menores preços praticados, no período analisado, foram encontrados em Rio Grande, principalmente no que se refere aos valores do manuseio da carga.

1.8.2
Despesas de Entrada e Saída dos Navios
As despesas com entrada e saída dos navios no transporte de carga geral – outras mercadorias, demonstradas na Tabela 29, foram obtidas considerando os seguintes carregamentos médios:

– Porto de Belém: madeira
4.306t

– Porto de Fortaleza:

- algodão em fardos 
2.729t

- bobina de aço:
4.761t

- bobina de papel
1.080t

– Porto de Natal: frutas frescas
4.674t

– Porto de Vitória:

- granito mármore

   TVV
6.882t

- produtos siderúrgicos

   TVV
4.448t

   Peiú
3.045t

– Porto do Rio de Janeiro: produtos siderúrgicos

- TPS
3.206t

- cais comercial
3.662t

– Porto de Paranaguá: madeira
8.517t

– Porto de São Francisco do Sul: madeira
5.794t

– Porto de Rio Grande: madeira
38.603t

Os valores cobrados para cobrir despesas de entrada e saída dos navios que transportam madeira apresentaram cifras aproximadas nos portos da região sul, exceto Rio Grande onde se registra a menor despesa com este tipo de serviço. No porto de Belém, com despesas maiores, o uso de praticagem assume parcela significativa dos custos básicos, resultado que pode ser atribuído à extensão do percurso até o cais do porto. Pelas mesmas razões pode-se avaliar a diferença entre os valores praticados nos portos de Vitória e do Rio de Janeiro, quando se analisa a despesa correspondente aos produtos siderúrgicos.

1.8.3
Preços Médios Totais
A Tabela 30 reúne os valores médios totais para cada um dos portos. Essas informações visam oferecer uma visão de conjunto dos diversos grupos formadores dos preços dos serviços portuários, para as outras mercadorias aqui consideradas.

As características dos produtos, as formas de manuseio e os tipos de equipamentos utilizados, em cada caso, desaconselham o estabelecimento de comparações diretas entre os valores dos preços obtidos com produtos e portos diferentes.

TABELA 28
CARGA GERAL – OUTRAS MERCADORIAS
PORTOS DE BELÉM, DE FORTALEZA, DE NATAL, DE VITÓRIA, DO RIO DE JANEIRO,
DE PARANAGUÁ, DE SÃO FRANCISCO DO SUL E DE RIO GRANDE

DESPESAS DE MOVIMENTAÇÃO

OUT. A DEZ./2000

(R$/t)

	ITEM DE SERVIÇOS
	PORTOS/TERMINAIS E MERCADORIAS

	
	BELÉM
	FORTALEZA
	NATAL
	VITÓRIA
	RIO DE
JANEIRO
	PARANA-
GUÁ
	SÃO FRANCIS-
CO DO SUL
	RIO GRANDE

	
	
	
	
	GRANITO E MÁRMORE
	PRODUTOS SIDERÚRGICOS
	PRODUTOS
SIDERÚRGICOS
	
	
	

	
	MADEIRA
	ALGODÃO EM FARDOS
	BOBINA DE AÇO
	BOBINA DE PAPEL
	FRUTAS FRESCAS
	TVV
	TVV
	PEIÚ
	TPS
	CAIS CO-
MERCIAL
	MADEIRA
	MADEIRA
	MADEIRA

	Manuseio da carga
	14,13
	9,09
	10,18
	21,02
	14,86
	14,81
	12,98 (3)
	16,42
	10,86
	15,27
	21,10
	20,34
	7,55

	Estiva/desestiva
	5,14
	5,08
	5,54
	12,77
	6,82
	9,58
	–
	10,14
	6,39
	5,12
	12,91
	9,15
	2,80

	Conferentes
	1,31
	1,47
	1,99
	4,69
	3,92
	3,91
	–
	4,53
	2,50
	1,53
	3,34
	1,74
	0,71

	Adm. estiva
	1,53
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	1,11
	–
	–
	0,04

	Material de manuseio
	0,13
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	2,24
	–
	1,86
	–

	Arrumadores
	3,08
	2,54
	2,65
	3,56
	–
	0,96
	–
	1,64
	1,41
	1,83
	1,89
	3,76
	–

	Consertadores
	0,82
	–
	–
	–
	0,83
	0,36
	–
	0,11
	0,18
	0,86
	2,96
	1,31
	–

	Mão-de-obra de terra
	–
	–
	–
	–
	2,17
	–
	–
	–
	0,38
	0,29
	–
	0,15
	–

	Outros (1)
	2,12
	–
	–
	–
	1,12
	–
	–
	–
	–
	2,29
	–
	2,37
	4,00

	Tarifas portuárias
	2,64
	2,81
	4,83
	2,98
	3,36
	2,95 (3)
	–
	2,60 (3)
	2,61 (3)
	5,56
	2,85
	1,84
	1,58 (3)

	Utilização da infra-estrutura marítima
	1,41
	1,79
	0,93
	1,72
	1,46
	–
	–
	–
	–
	2,56
	1,36
	0,34
	–

	Utilização da infra-estrutura terrestre
	1,23
	1,02
	0,68
	1,26
	1,90
	–
	–
	–
	–
	3,00
	1,49
	1,13
	–

	Equipamentos
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–

	Outros (2)
	–
	–
	3,22
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	0,37
	–

	TOTAL
	16,77
	11,90
	15,01
	24,00
	18,22
	17,76
	12,98
	19,02
	13,47
	20,83
	23,95
	22,18
	9,13


Fonte dos Dados Básicos: GEIPOT – Pesquisa de Campo.

(1) Inclui as despesas com peação/despeação, material de manuseio, taxas sindicais, desembaraço aduaneiro e horas extras.

(2) Inclui despesas com transporte interno e fundo de dragagem.

(3) Valor global ou Lumpsum.

TABELA 29
CARGA GERAL – OUTRAS MERCADORIAS

PORTOS DE BELÉM, DE FORTALEZA, DE NATAL, DE VITÓRIA, DO RIO DE JANEIRO,
DE PARANAGUÁ, DE SÃO FRANCISCO DO SUL E DE RIO GRANDE

DESPESAS DE ENTRADA E SAÍDA DE NAVIOS

OUT. A DEZ./2000

(R$/t)

	ITEM DE SERVIÇOS
	PORTOS/TERMINAIS E MERCADORIAS

	
	BELÉM
	FORTALEZA
	NATAL
	VITÓRIA
	RIO DE
JANEIRO
	PARANA-
GUÁ
	SÃO FRANCIS-
CO DO SUL
	RIO GRANDE

	
	
	
	
	GRANITO E MÁRMORE
	PRODUTOS SIDERÚRGICOS
	PRODUTOS
SIDERÚRGICOS
	
	
	

	
	MADEIRA
	ALGODÃO EM FARDOS
	BOBINA DE AÇO
	BOBINA DE PAPEL
	FRUTAS FRESCAS
	TVV
	TVV
	PEIÚ
	TPS
	CAIS CO-
MERCIAL
	MADEIRA
	MADEIRA
	MADEIRA

	Custos básicos
	6,16
	4,37
	3,01
	16,61
	2,88
	6,75
	16,14
	15,02
	6,96
	7,75
	3,26
	3,60
	1,20

	Taxa de atracação
	0,24
	0,17
	0,11
	0,98
	0,29
	0,48
	0,40
	0,35
	1,31
	2,62
	0,34
	0,59
	0,07

	Praticagem
	4,28
	1,64
	0,64
	4,13
	1,03
	0,75
	1,44
	1,61
	1,23
	1,22
	0,96
	0,55
	0,30

	Rebocador
	–
	0,92
	1,15
	7,41
	–
	4,56
	11,55
	10,71
	1,60
	1,95
	0,95
	0,86
	0,70

	Agenciamento
	1,02
	0,87
	0,74
	3,10
	1,02
	0,69
	1,82
	1,64
	1,54
	1,13
	0,54
	0,60
	0,06

	Outros (1)
	0,62
	0,77
	0,37
	0,99
	0,54
	0,27
	0,93
	0,71
	1,28
	0,83
	0,47
	1,00
	0,07

	Custos adicionais
	0,63
	1,49
	0,98
	3,77
	0,86
	0,64
	1,52
	1,34
	1,31
	1,07
	0,50
	0,70
	0,14

	Tarifa de Utilização de Faróis (TUF)
	0,46
	1,08
	0,62
	2,72
	0,62
	0,48
	1,09
	0,96
	0,94
	0,77
	0,37
	0,50
	0,11

	Funapol
	0,08
	0,20
	0,24
	0,49
	0,11
	0,08
	0,20
	0,18
	0,17
	0,14
	0,06
	0,09
	0,01

	Livre prática
	0,09
	0,22
	0,13
	0,56
	0,13
	0,09
	0,22
	0,20
	0,20
	0,16
	0,07
	0,10
	0,02

	TOTAL
	6,79
	5,86
	3,99
	20,38
	3,74
	7,39
	17,65
	16,36
	8,27
	8,82
	3,76
	4,30
	1,34


Fonte dos Dados Básicos: GEIPOT – Pesquisa de Campo.

(1) Inclui as despesas com despacho/tradução, vigias, CNNT/Fenamar e defensas/amarradores.

TABELA 30
CARGA GERAL – OUTRAS MERCADORIAS

PORTOS DE BELÉM, DE FORTALEZA, DE NATAL, DE VITÓRIA, DO RIO DE JANEIRO,
DE PARANAGUÁ, DE SÃO FRANCISCO DO SUL E DE RIO GRANDE

PREÇOS MÉDIOS TOTAIS DOS SERVIÇOS PORTUÁRIOS

OUT. A DEZ./2000

(R$/t)

	ITEM DE SERVIÇOS
	PORTOS/TERMINAIS E MERCADORIAS

	
	BELÉM
	FORTALEZA
	NATAL
	VITÓRIA
	RIO DE
JANEIRO
	PARANA-
GUÁ
	SÃO FRANCIS-
CO DO SUL
	RIO GRANDE

	
	
	
	
	GRANITO E MÁRMORE
	PRODUTOS SIDERÚRGICOS
	PRODUTOS
SIDERÚRGICOS
	
	
	

	
	MADEIRA
	ALGODÃO EM FARDOS
	BOBINA DE AÇO
	BOBINA DE PAPEL
	FRUTAS FRESCAS
	TVV
	TVV
	PEIÚ
	TPS
	CAIS CO-
MERCIAL
	MADEIRA
	MADEIRA
	MADEIRA

	Manuseio da carga
	14,13
	9,09
	10,18
	21,02
	14,86
	14,81
	12,98
	16,42
	10,86
	15,27
	21,10
	20,34
	7,55

	Tarifas portuárias
	2,64
	2,81
	4,83
	2,98
	3,36
	2,95
	–
	2,60
	2,61
	5,56
	2,85
	1,84
	1,58

	Subtotal
	16,77
	11,90
	15,01
	24,00
	18,22
	17,76
	12,98
	19,02
	13,47
	20,83
	23,95
	22,18
	9,13

	Entrada e saída
	6,79
	5,86
	3,99
	20,38
	3,74
	7,39
	17,65
	16,36
	8,27
	8,82
	3,76
	4,30
	1,34

	TOTAL
	23,56
	17,76
	19,00
	44,38
	21,96
	25,15
	30,63
	35,38
	21,74
	29,65
	27,71
	26,48
	10,47


Fonte dos Dados Básicos: GEIPOT – Pesquisa de Campo.

CAPÍTULO 2

SISTEMA PERMANENTE DE ACOMPANHAMENTO DE PREÇOS E DESEMPENHO OPERACIONAL DOS SERVIÇOS PORTUÁRIOS

2.1
INTRODUÇÃO
Após a realização de avaliações pontuais e sucessivas através de estudos e levantamentos de dados sobre o comportamento dos preços dos serviços portuários, alcança-se a visão de que os indicadores de preços, ao lado dos índices de produtividade e de qualidade de atendimento, entre outros, necessitam ser tratados de forma sistemática, de modo a possibilitar o acompanhamento de sua evolução e a verificação de relações de causa e efeito ou de efetividade de providências ou eventos que intervenham no processo, em especial as medidas de governo.

Com base nesses estudos e avaliações, concluiu-se que, para o acompanhamento do desempenho operacional portuário, deverá ser constituída uma rede articulada de informações, de modo a propiciar aos participantes formas padronizadas de envio e acesso aos dados acerca das operações nos diversos portos e de acesso aos resultados.

Dentro deste propósito o GEIPOT empreendeu estudos visando desenvolver um sistema permanente para o acompanhamento dos preços e do desempenho operacional dos serviços portuários
. Este sistema será implantado inicialmente nos portos pilotos selecionados – Fortaleza, Santos e Paranaguá – e posteriormente será promovida a expansão para os demais portos. As análises não serão mais sobre amostras de navios. Dentro desta nova sistemática considerar-se-á o conjunto das operações dos navios associados à movimentação das cargas selecionadas em cada porto. Entretanto, os levantamentos pontuais dos preços dos serviços portuários terão continuidade até a plena implantação deste sistema, de modo a manter as análises sobre o comportamento dos preços destes serviços e detectar suas tendências.

Devido a vinculação direta entre o sistema para o acompanhamento permanente com os resultados das pesquisas sobre os preços dos serviços portuários, que ora se apresenta, também são incluídos neste relatório o seu objetivo, as concepções básicas de funcionamento e os procedimentos técnicos e operacionais para sua implantação.

2.2
OBJETIVO
O sistema tem por objetivo a obtenção de informações, sempre atualizadas, sobre o desempenho operacional e a qualidade dos serviços prestados, diretamente pelas administrações portuárias ou pelos diversos outros provedores, desde a entrada e saída do navio até a entrega ou recebimento das mercadorias pelos consignatários ou embarcadores.

Este sistema possibilitará a realização de análises comparativas e evolutivas dos preços e de indicadores de desempenho dos serviços ofertados. Fornecerá, em períodos regulares, informações e relatórios que proporcionarão ao governo federal a supervisão e o gerenciamento mais consistente de ações por ele tomadas.

Propiciará, ainda, a construção de uma base de dados que irá subsidiar o planejamento do desenvolvimento portuário.

2.3
ACOMPANHAMENTO DO DESEMPENHO OPERACIONAL DOS SERVIÇOS PORTUÁRIOS
A montagem do sistema de acompanhamento de desempenho visa a obtenção dos indicadores que deverão servir como instrumentos para avaliação periódica, analítica, comparativa e evolutiva da produtividade e atendimento às demandas. Deverão ser utilizados também como balizadores da eficácia do cumprimento da missão da instituição e da economicidade ou custo adequado e competitivo.

Para cada porto ou para cada autoridade portuária os indicadores deverão servir como parte do sistema de avaliação de gestão, a que se agregariam indicadores de usos de recursos, de efetividade, economicidade, entre outros, sendo, ainda, de grande utilidade e importância como instrumentos de acompanhamento de desempenho de operadores portuários, de arrendatários de instalações e para medir resultados de ações gerenciais, operacionais e de investimentos.

Estes indicadores serão calculados para cada porto ou terminal e por produto movimentado, se classificam em categorias associadas à caracterização do tráfego e ao desempenho operacional e de qualidade.

2.3.1
Indicadores de Caracterização do Tráfego
· Caracterização do Tráfego de Contêineres:

· quantidade de mercadorias movimentadas,

· quantidade de contêineres movimentados,

· atendimento ao tráfego,

· tamanho médio de consignação,

· índice médio de conteinerização,

· desbalanceamento ou imbalance,

· relação contêiner cheio/contêiner vazio.

· Caracterização do Tráfego de Carga Geral e de Granéis Sólidos:

· quantidades de mercadorias movimentadas,

· atendimento ao tráfego,

· tamanho médio de consignação.

2.3.2
Indicadores de Desempenho Operacional e de Qualidade
· Indicadores dos Serviços aos Navios na Movimentação de Contêineres, de Carga Geral e Granéis Sólidos:

· prancha média de atendimento,

· tempos de espera e de atracação,

· nível médio do serviço,

· custos médios de taxas da tarifa portuária, e

· custos médios de utilização do terminal.

· Indicadores dos Serviços aos Donos de Mercadorias:

· tempos de espera para atendimento de veículos de transporte terrestre (caminhões e vagões),

· produtividade de atendimento aos veículos terrestres,

· tempos de espera e produtividade para os serviços de ovação e desova de contêineres,

· eficiência dos serviços de liberação aduaneira, portuária e de outros controles,

· tempos de permanência da carga no porto,

· taxas de ocupação das instalações de estocagem.

2.4
IMPLANTAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO SISTEMA
O funcionamento do sistema se dará inicialmente nos portos de Santos, Fortaleza e Paranaguá. Demandará a participação organizada e articulada de várias instituições. Sua implantação deverá ser gradual, partindo-se de projetos pilotos, onde os métodos e processos propostos possam ser aplicados em ambiente real, com a perspectiva de seu aprimoramento e viabilização.

A sua organização é baseada em três níveis de atuação: a Coordenação Nacional; as Bases de Apoio Locais e as diversas fontes primárias de dados e informações. Em nível nacional, no âmbito do Ministério dos Transportes, os trabalhos têm papel mais de articulação do que de relações de dependência ou vinculação de suas atividades, conforme visualizado na Figura 1.

Nas Bases de Apoio Locais do sistema, junto a cada um dos portos, as atividades também possuem a mesma característica, sendo que o aspecto de articulação e cooperação tem mais relevância quando se refere às fontes primárias, as quais são, em sua quase totalidade, instituições privadas. Essas fontes se compõem dos operadores portuários, agentes marítimos, arrendatários de áreas, dos OGMO e das administrações dos portos.

Os diversos estudos e análises sobre os preços dos serviços portuários recomendam que sejam empreendidas ações de modo a permitir o acompanhamento sistemático da dinâmica das operações portuárias, de modo a possibilitar ações que venham corresponder ao melhor atendimento aos usuários.

O Ministério dos Transportes, através do Departamento de Portos e da Empresa Brasileira de Planejamento de Transportes (GEIPOT), vem desenvolvendo rotinas e procedimentos informatizados necessários à implantação do sistema permanente de acompanhamento de desempenho operacional dos serviços portuários.

Esse trabalho está sendo desenvolvido mediante a co-participação das administrações portuárias dos portos pilotos – Fortaleza, Santos e Paranaguá, através das equipes técnicas que compõem as Bases de Apoio Locais. Agrega-se a esta força de trabalho, a consultoria técnica especializada da Universidade de São Paulo (USP), que utilizando de sua experiência na concepção, desenvolvimento e implantação do projeto SUPERVIA ELETRÔNICA no âmbito do porto de Santos, fornece os elementos necessários para o desenvolvimento da modelagem informatizada. Adiciona-se também o acervo e conhecimentos técnicos e operacionais das demais entidades, o que vem a fortalecer a iniciativa e aumentar as chances de êxitos o próprio sistema.

O modelo em desenvolvimento prevê o compartilhamento com os sistemas transacionais já existentes nas administrações portuárias, nos OGMO e nos demais provedores dos serviços, os quais deverão desenvolver as funções de geração de informações  e dados a partir de seus próprios sistemas, dentro dos padrões e modelos estabelecidos. A Figura 2 mostra a infra-estrutura e a descrição global do tráfego das informações.
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Fluxograma do Sistema Permanente de Acompanhamento   

dos Preços e do Desempenho Operacional dos Serviços Portuários
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Infra-estrutura – Ambiente Global


A tecnologia adequada para atender as necessidades deste sistema deverá ser composta por uma estrutura de dados e mecanismos de comunicação, processamento e apresentação das informações ao usuário final. Estão sendo desenvolvidas ferramentas para monitoramento da geração de informações-base e para a transmissão serão usados recursos de criptografia, garantindo com tudo isso que os dados sejam carregados no tempo adequado, com segurança e confiabilidade. As ferramentas de visualização ou consulta deverão estar disponíveis para todas as unidades autorizadas e permitir o acesso via navegador de internet. Nas Figuras 3 e 4 podem ser visualizadas as formas de envio de dados a partir das fontes geradoras, sejam através e formulário WEB, assim como em arquivos de dados. Na Figura 5 é caracterizado o módulo de disponibilização na “internet” de informações e indicadores, onde se destaca o controle de acesso.

Portanto, o sistema informatizado está sendo desenvolvido na arquitetura cliente-servidor com funções voltadas para “WEB”, com previsão de utilizar servidor de gerenciador de banco de dados ORACLE e linguagem Microsoft Visual Basic e ASP – Active Server Pages.

O início da implantação efetiva nos portos pilotos será no primeiro trimestre de 2002.

2.5
A APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS
Após o tratamento e processamento dos dados recebidos, deverá fazer a critica e verificação de consistência, gerando relatórios específicos para cada terminal ou conjunto de berços, em cada porto, para cada tipo de carga ou mercadoria movimentada. Além dos relatórios específicos, deverão ser apresentados relatórios comparativos e evolutivos, agrupando terminais, conjuntos de berços e portos.

As análises e comparações terão de levar em consideração as condições dos ambientes externo e interno de cada porto, ou seja, as características de comércio e tráfego e das instalações disponíveis: quantidades de berços, equipamentos especializados, locais de estocagem e formas de operação.

Cada base de apoio local deverá contribuir nas análises, oferecendo informações específicas de cada porto, terminal ou conjunto de berços, que expliquem variações e mudanças de tendências, sejam elas decorrentes de ações gerenciais ou de oferta de novas instalações e equipamentos, sejam resultantes de fatores externos – variações sazonais de safras, variações cambiais ou de cotações de mercado de commodities, de oferta e demanda de fretes, entre outras.

Nesta fase do sistema, tomando como base a pesquisa realizada para o período de outubro a dezembro de 2000, foram calculados alguns indicadores para os portos de Fortaleza, Santos e Paranaguá no que se refere à movimentação de contêineres, conforme visualizado na Tabela 31. Vale esclarecer que na referida tabela, também, são mostrados os indicadores de 1998, como forma de comparação desses dados.

Na análise dos indicadores cabem as seguintes observações:

· os valores de 1998 são anuais e os de 2000 são referentes ao período de outubro a dezembro.

· a queda de produtividade na Cosipa reflete a movimentação no terminal. Segundo os boletins estatísticos da Codesp este terminal movimentou no período em análise, cerca de 50% dos totais movimentados no Tecon e na Libra.

· o Tecon teve sua consignação média aumentada de 40%, em relação ao período anterior.

· os terminais Tecon e Libra tiveram sensíveis melhorias nos seus desempenhos operacionais.
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Envio de Informações – Arquivo de Dados
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Envio de Dados – Formulário WEB
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Módulo de Disponibilização de Informações e Indicadores na Internet


TABELA 31
CONTÊINERES

INDICADORES DE DESEMPENHO

PORTOS DE SANTOS, DE PARANAGUÁ E DE FORTALEZA

	ÍNDICE
	un
	PORTO DE SANTOS
	PARANAGUÁ
	FORTALEZA

	
	
	TECON
	T37
	COSIPA
	CAIS PÚBLICO
	TECON-
DI
	T35
	TCP
	

	
	
	1998
	2000 (*)
	1998
	2000 (*)
	1998
	2000 (*)
	1998
	2000 (*)
	2000 (*)
	2000 (*)
	1998
	2000 (*)
	1998
	2000 (*)

	Freqüência de navios
	u
	556
	144
	473
	160
	213
	139
	661
	167
	23
	76
	470
	99
	305
	54

	Quantidades movimentadas
	u
	172.923
	63.263
	148.061
	59.992
	62.481
	44.647
	133.519
	33.767
	7.394
	29.078
	87.807
	31.040
	44.767
	7.930

	Atendimento ao tráfego
	%
	32
	27
	27
	25
	12
	19
	25
	14
	3
	12
	100
	100
	100
	100

	Consignação média
	u
	311
	439
	313
	375
	293
	321
	202
	202
	321
	383
	184
	314
	147
	147

	Prancha média de atendimento
	u/h
	19,6
	26,9
	22,2
	25,9
	17,3
	9,4
	8,6
	5,8
	17,2
	19,9
	10,56
	11,54
	4,92
	8,20

	Tempo médio de espera
	h
	8
	3
	6
	2
	n.d.
	7
	7
	8
	1
	2
	13
	3
	8
	3

	Nível médio de serviço
	%
	50
	20
	40
	10
	n.d.
	20
	40
	20
	10
	10
	80
	20
	30
	20


(*) Périodo de out. a dez./2000.

OBS.: a dimenção da amostragem, tanto para 1998 quanto para o período de out. a dez. de 2000 se situou sempre acima de 85%.

Freqüência de navios:

Indica o total de embarcações dentro da amostragem. Neste Relatório, essa amostragem foi superior a 85% em todos os casos.

Quantidades movimentadas:

Total de contêineres movimentados em cada porto ou terminal no período considerado.

Atendimento ao tráfego:

Indica o percentual da carga ou produto que cada terminal ou conjunto de berços atende, em relação à movimentação de contêiner ocorrida no porto ou terminal.

Consignação média:

Mede a quantidade movimentada por navio, medida em unidade de contêiner.

Pranchas médias de atendimento:

Mede a produtividade no atendimento à carga. É apresentado em unidades de contêineres por hora atracada.

Tempo médio de espera:

Significa o tempo médio em horas gasto em espera para atracação.

Nível médio de serviço:

Consiste na relação entre tempo de espera da embarcação e tempo de atracação desta, medido em números absolutos ou em percentual.

CAPÍTULO 3

CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES

3.1
CONCLUSÕES
A análise sobre os resultados foi realizada com maior ênfase sobre os preços dos serviços portuários cobrados no período de outubro a dezembro de 2000. Os diversos grupos formadores destes preços – manuseio da carga, tarifas portuárias e despesas com entrada e saída – foram considerados, levando-se em conta também a composição de cada conjunto de valores, segundo a natureza da prestação destes serviços. Com a finalidade de ampliar o expectro do comportamento dos preços praticados nos principais portos analisados, agrega-se nestas conclusões, a variação dos valores pesquisados nos anos de 1997, 1998 e em 1999, sendo que neste último o período de análise também correspondeu aos meses de outubro a dezembro. Registra-se que os portos de Manaus e de Natal foram incluídos a partir do ano 2000.

De um modo geral, os preços globais no conjunto dos portos organizados decresceram em relação aos valores praticados em 1999, a exceção do porto do Recife, onde foram detectados aumentos significativos.

A política de contenção das tarifas portuárias, implantada pelo Ministério dos Transportes a partir de 1995, refletiu positivamente nos preços dos serviços a cargo da administração do porto em 1998, 1999 e 2000.

Na composição dos preços dos serviços portuários, são principais formadores desses valores as despesas com manuseio das cargas, com participação significativa da mão-de-obra. Quanto aos valores cobrados pelo serviço de apoio à entrada e saída das embarcações, ainda continuam expressivos os preços da praticagem e dos rebocadores.

Os preços de entrada e saída dos navios sofreram redução no porto de Vitória, ao contrário das despesas com estes serviços ofertados na região sul, onde ocorreram aumentos significativos. As reduções podem ser atribuídas ao processo de negociação direta entre os armadores e os prestadores dos serviços de praticagem e reboque.

Constata-se que houve aumento significativo das quantidades movimentadas por embarcação atracada, o que repercutiu diretamente nos preços médios cobrados, em decorrência dos ganhos de escala destas consignações.

A implantação de um sistema de coleta permanente de dados, que permitirá sua transmissão por via eletrônica, resultará em maior participação dos provedores dos serviços no processo, mais qualidade na informação prestada e maior rapidez na atualização dos dados.

O sistema atrairá os principais atores portuários, importadores e exportadores, tornando-os mais conscientes de sua co-responsabilidade, como promotores indiretamente da atividade e diretamente do comércio exterior, e participantes ativos na fiscalização dos serviços prestados, em especial nos preços praticados.

3.1.1
Preços dos Serviços Portuários
3.1.1.1
Serviços de movimentação de contêineres
A Tabela 32 apresenta um comparativo entre os preços médios totais pesquisados em 1997, 1998, 1999 (out. a dez) e 2000 (out. a dez).

A maioria dos portos tiveram redução de 1999 para 2000, a exceção do Recife, do Rio de Janeiro (Tecon 1 e Tecon 2), Cais Público de Santos, Paranaguá (TCP) e São Francisco do Sul que tiveram pequenos aumentos em decorrência, principalmente da elevação das despesas com manuseio das cargas.

As despesas com tarifas portuárias tiveram elevado aumento (150%) no porto de Paranaguá, tendo em vista que a pesquisa efetuada no período em analise encontrou o porto numa fase de transição da área pública para iniciativa privada, devido ao processo de privatização.

Quanto aos preços de entrada e saída, onde houveram maiores reduções foram nos terminais TVV e Peiú, em Vitória, cerca de 38% e 40%, respectivamente. Isto devido, principalmente, aos acordos feitos diretamente entre os armadores e as entidades representantes da praticagem e de rebocadores. A Tabela 33 mostra os percentuais relativos às variações dos preços portuários pesquisados de 1997 a 2000, segundo os grupos formadores e os preços médios totais e a Tabela 34, a composição estrutural dos referidos preços.

As Figuras 6 a 9 mostram, em forma de gráficos, a composição dos preços dos serviços portuários nas pesquisas realizadas em 1997, 1998, 1999 (out. a dez) e 2000 (out. a dez).

A Figura 9, onde são encontrados os preços obtidos na pesquisa de 2000 (out. a dez), apresenta, ainda, à semelhança da pesquisa anterior, a predominância do item “manuseio da carga”, mantendo, também, a redução das tarifas portuárias.

Quanto ao manuseio a maior redução verificada, em relação ao relatório de 1999, foi encontrado no terminal Peiú (49%) em Vitória, em seguida no TVV (41%), também em Vitória. A maior redução de tarifas ocorreu no TVV (60%) em Vitória, vindo a seguir a Tecon de Salvador com (56%).

No que se refere às despesas de entrada e saída as maiores reduções, também, ocorreram em Vitória – TVV: 38% e Peiú: 40 %.

A composição dos preços públicos e privados dos serviços portuários é visualizada nas Tabelas 35 e 36.

Analisando as tabelas relacionadas com o comparativo dos preços dos serviços portuários chega-se às seguintes conclusões:

· as reduções de tarifas portuárias não se refletem de forma direta e proporcional nos preços dos serviços; ao contrário, o estudo constatou que esses preços totais foram aumentados, em alguns casos, apesar dos esforços despendidos para que os portos reduzissem, à exceção de áreas arrendadas, onde foram transferidos para o item manuseio, algumas despesas que antes constavam de item tarifas portuárias.

· os portos/terminais, na maioria os serviços públicos sofreram uma queda em relação a 1999.

TABELA 32
CONTÊINERES

COMPARATIVO DE PREÇOS MÉDIOS TOTAIS DOS SERVIÇOS PORTUÁRIOS

1997/98/99/00

(R$ /unidade)

	PORTO/TERMINAL
	1997
	1998
	1999 (out. a dez.)
	2000 (out. a dez.)

	
	CONSIG-
NAÇÃO
MÉDIA
(un)
	MANU-
SEIO
	TARIFAS
PORTUÁ-
RIAS
	SUB-
TOTAL
	ENTRA-
DA E
SAÍDA
	TOTAL
	CONSIG-
NAÇÃO
MÉDIA
(un)
	MANU-
SEIO
	TARIFAS
PORTUÁ-
RIAS
	SUB-
TOTAL
	ENTRA-
DA E
SAÍDA
	TOTAL
	CONSIG-
NAÇÃO
MÉDIA
(un)
	MANU-
SEIO
	TARIFAS
PORTUÁ-
RIAS
	SUB-
TOTAL
	ENTRA-
DA E
SAÍDA
	TOTAL
	CONSIG-
NAÇÃO
MÉDIA
(un)
	MANU-
SEIO
	TARIFAS
PORTUÁ-
RIAS
	SUB-
TOTAL
	ENTRA-
DA E
SAÍDA
	TOTAL

	Manaus
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	   Super Terminais
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	452
	101,87
	128,27
	230,14
	35,01
	265,15

	   SNPH
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	237
	125,77
	55,82
	181,59
	82,93
	264,52

	Belém
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	367
	170,31
	61,07
	231,38
	54,45
	285,83
	365
	143,02
	64,52
	207,54
	47,16
	254,70

	Fortaleza
	128
	168,00
	41,82
	209,82
	81,15
	290,97
	147
	154,92
	37,22
	192,14
	70,66
	262,80 (1)
	166
	214,40
	45,74
	260,14
	90,18
	350,32
	185
	151,37
	39,41
	190,78
	76,24
	267,02

	Natal
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	99
	150,56
	37,34
	187,90
	128,20
	316,10

	Recife
	310
	114,26
	42,60
	156,86
	40,47
	197,33
	398
	228,51
	42,08
	270,59
	28,90
	299,49
	242
	161,97
	46,28
	208,25
	55,48
	263,73
	236
	231,83
	47,00
	278,82
	47,60
	326,42

	Suape
	204
	-
	-
	330,00 (2)
	86,30
	416,30
	211
	246,71
	17,60
	264,31
	126,46
	390,77
	230
	189,20
	19,43
	208,53
	91,06
	299,69
	264
	159,28
	15,99
	175,27
	82,96
	258,22

	Salvador
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	   Tecon
	322
	149,70
	82,91
	232,61
	48,92
	281,53
	162
	276,95
	78,89
	355,64
	92,18
	448,02
	175
	189,00
	75,92
	264,92
	100,21
	365,13
	204
	150,71
	33,62
	184,33
	70,88
	255,21

	   Cais Comercial
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	235
	176,64
	18,79
	195,43
	110,12
	305,55

	Vitória (3)
	227
	284,16
	100,70
	384,86
	97,65
	482,51
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	   TVV
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	200
	329,10
	35,90
	365,00
	184,78
	549,78
	226
	194,99
	14,49
	209,48
	115,24
	324,72

	   Peiú
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	100
	293,84
	35,90
	329,74
	188,27
	518,01
	178
	151,01
	39,41
	190,42
	113,66
	304,08

	Rio de Janeiro
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	   Tecon 1 (Libra)
	194
	214,19
	148,53
	362,74
	93,75
	456,49
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	228
	225,86
	44,13
	269,99
	45,39
	315,38
	394
	249,94
	23,33
	273,27
	50,52
	323,79

	   Tecon 2 (Multi)
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	160
	133,60
	154,33
	287,93
	165,84
	453,77
	197
	245,18
	34,83
	280,01
	64,83
	344,84
	333
	257,50
	23,39
	280,89
	66,86
	347,75

	Santos
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	   Libra (T35/37)
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	313
	344,00
	52,00
	396,00
	63,73
	459,73
	357
	-
	-
	-
	-
	-
	387
	254,62
	26,15
	280,77
	65,60
	346,37

	   Tecon (Santos Brasil)
	488
	119,79
	158,35
	278,14
	59,63
	337,77
	311
	331,70
	52,00
	383,70
	80,43
	464,13
	433
	275,17
	41,47
	316,64
	52,46
	369,10
	605
	260,04
	29,20
	289,24
	41,76
	331,00

	   Tecondi
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	291
	190,43
	39,14
	229,57
	59,44
	289,01

	   Cosipa
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	338
	181,48
	53,61
	235,09
	82,21
	317,30

	   Margem Direita
	279
	138,46
	143,91
	282,37
	56,79
	339,16
	202
	233,08
	71,86
	304,94
	55,98
	360,92
	209
	243,83
	77,18
	321,01
	52,54
	373,55
	247
	229,87
	76,73
	306,60
	82,78
	389,38

	Paranaguá
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	   TCP
	209
	274,96
	103,44
	378,40
	62,45
	440,85
	199
	219,05
	42,72
	261,77
	123,24
	385,01
	201
	228,14
	15,39
	243,53
	100,26
	343,79
	206
	200,00
	38,50
	238,50
	111,59
	350,09

	São Francisco do Sul
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	246
	135,86
	74,91
	208,77
	78,20
	286,97
	262
	155,66
	36,97
	192,63
	105,93
	298,56

	Itajaí
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	283
	169,62
	73,06
	242,68
	50,39
	293,07
	337
	156,05
	70,06
	226,11
	59,63
	285,74

	Rio Grande
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	   Tecon
	205
	240,76
	122,76
	363,52
	77,86
	441,38
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	324
	280,42
	18,99
	299,41
	57,44
	356,85
	324
	215,04
	22,51
	237,55
	59,68
	297,23

	Porto Novo
	240
	156,68
	180,12
	336,80
	81,37
	418,17
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	305
	237,51
	23,99
	261,50
	72,30
	333,80
	246
	209,68
	29,48
	239,16
	90,97
	330,13


Fonte dos Dados Básicos: GEIPOT – Pesquisa de Campo

(1) Dados de jan. à jun./1999.

(2) Dado global ou Lumpsum.

(3) Dados relativos ao porto.

TABELA 33
CONTÊINERES

VARIAÇÃO DOS VALORES DOS PREÇOS DOS SERVIÇOS PORTUÁRIOS

1997/98, 1998/99 e 1999/2000

(%)

	PORTOS
	MANUSEIO
	TARIFAS PORTUÁRIAS
	ENTRADA E SAÍDA
	TOTAL

	
	1997/98
	1998/99
	1999/00
	1997/98
	1998/99
	1999/00
	1997/98
	1998/99
	1999/00
	1997/98
	1998/99
	1999/00

	Belém
	–
	–
	–16,1
	–
	–
	5,6
	–
	–
	-13,4
	–
	–
	-10,9

	Fortaleza (1)
	-7,8
	–
	-29,4
	-11,0
	–
	-13,8
	-12,9
	–
	-15,5
	-9,8
	–
	-23,8

	Recife
	100,0
	-29,1
	43,1
	-1,2
	10,0
	1,5
	-28,6
	92,0
	-14,2
	51,8
	-11,9
	23,7

	Suape
	(2)
	-23,3
	-15,8
	(2)
	-10,4
	-17,7
	30,5
	28,0
	-8,9
	-6,3
	-23,3
	-13,8

	Salvador
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Tecon
	85,0
	-31,8
	-20,3
	-4,8
	-3,8
	-55,7
	88,4
	8,7
	-29,3
	59,1
	-18,5
	-30,6

	Vitória
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	   TVV
	–
	–
	-40,8
	–
	–
	-59,6
	–
	–
	-37,7
	–
	–
	-40,9

	   Peiú
	–
	–
	-48,6
	–
	–
	9,8
	–
	–
	-39,6
	–
	–
	-41,3

	Rio de Janeiro
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	   Tecon1 (Libra)
	–
	–
	10,7
	–
	–
	-47,1
	–
	–
	16,4
	–
	–
	2,7

	   Tecon 2 (Multi)
	–
	83,5
	5,0
	–
	-77,4
	-31,1
	–
	-60,9
	3,1
	–
	-24,0
	0,8

	Santos
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	   Tecon (Santos Brasil)
	176,0
	-17,0
	-5,5
	-67,2
	-20,3
	-29,6
	34,9
	-34,8
	-20,4
	37,4
	-20,5
	-10,3

	   Margem Direita
	68,3
	4,6
	-5,7
	-50,1
	7,4
	-0,6
	-1,4
	-6,1
	57,6
	6,4
	3,5
	4,2

	Paranaguá
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	   TCP
	-20,3
	4,2
	-12,3
	-50,7
	-64,0
	150,2
	97,3
	-18,6
	11,3
	-12,7
	-10,7
	1,8

	São Francisco do Sul
	–
	–
	14,6
	–
	–
	-50,7
	–
	–
	35,5
	–
	–
	4,0

	Itajaí
	–
	–
	-8,0
	–
	–
	-4,1
	–
	–
	18,3
	–
	–
	-2,5

	Rio Grande
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	   Tecon
	–
	–
	-23,0
	–
	–
	18,5
	–
	–
	3,8
	–
	–
	-16,7

	   Porto Novo
	–
	–
	-11,7
	–
	–
	22,8
	–
	–
	25,8
	–
	–
	-1,1


Fonte dos Dados Básicos: GEIPOT – Pesquisa de Campo.

(1) Os dados relativos ao porto de Fortaleza são todos de 1999 – janeiro a junho e outubro a dezembro.

(2) Redução em 1997/98 de 24,8% relativa à soma: manuseio nas tarifas portuárias

TABELA 34
CONTÊINERES

COMPOSIÇÃO ESTRUTURAL DOS PREÇOS DOS SERVIÇOS PORTUÁRIOS

1997/98/99/2000

(%)

	PORTO/TERMINAL
	PESQUISA DE 1997
	PESQUISA DE 1998
	PESQUISA DE 1999 (out. a dez.)
	PESQUISA DE 2000 (out. a dez.)

	
	MANUSEIO DA CARGA
	TARIFAS PORTUÁ-
RIAS
	ENTRADA E SAÍDA
	MANUSEIO DA CARGA
	TARIFAS PORTUÁ-
RIAS
	ENTRADA E SAÍDA
	MANUSEIO DA CARGA
	TARIFAS PORTUÁ-
RIAS
	ENTRADA E SAÍDA
	MANUSEIO DA CARGA
	TARIFAS PORTUÁ-
RIAS
	ENTRADA E SAÍDA

	Manaus
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	   Super terminais
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	38,4
	43,8
	13,3

	   Manaus
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	47,5
	21,1
	31,4

	Belém
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	59,6
	21,4
	19,0
	56,1
	25,3
	18,6

	Fortaleza
	57,7
	14,4
	27,9
	58,9
	14,2
	26,9
	61,2
	13,1
	25,7
	56,7
	14,8
	28,5

	Natal
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	41,0
	18,4
	40,6

	Recife
	57,9
	21,6
	20,5
	76,3
	14,1
	9,6
	61,4
	17,5
	21,1
	71,0
	14,4
	14,6

	Suape
	(1)
	(1)
	20,7
	63,1
	4,5
	32,4
	63,1
	6,5
	30,4
	61,7
	6,2
	32,1

	Salvador
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	   Tecon
	53,2
	29,4
	17,4
	61,8
	17,6
	20,6
	51,8
	20,8
	27,4
	64,8
	4,2
	31,0

	   Cais Comercial
	-
	-
	-
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	51,3
	4,4
	44,3

	Vitória (2)
	58,9
	20,9
	20,2
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	-

	   TVV
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	59,9
	6,5
	33,6
	60,0
	4,4
	35,6

	   Peiú
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	56,7
	6,9
	36,4
	49,7
	13,0
	37,3

	   TPD (3)
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	68,0
	–
	32,0
	–
	–
	–

	Rio de Janeiro
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	   Tecon 1 (Libra)
	47,0
	32,5
	20,5
	–
	–
	–
	71,6
	14,0
	14,4
	77,2
	7,2
	15,6

	   Tecon 2 (Multiterminais)
	–
	–
	–
	29,4
	34,0
	36,6
	71,1
	10,1
	18,8
	74,0
	6,7
	19,3

	Santos
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	   Libra (T35/37)
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	73,5
	7,5
	19,0

	   Tecon (Santos Brasil)
	35,5
	46,9
	17,6
	71,5
	11,2
	17,3
	74,6
	11,2
	14,2
	78,6
	8,8
	12,6

	   Tecondi
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	65,9
	13,5
	20,6

	   Cosipa
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	57,2
	16,9
	25,9

	Margem Direita
	40,8
	42,4
	16,8
	64,6
	19,9
	15,5
	65,3
	20,7
	14,0
	59,0
	19,7
	21,3

	Paranaguá
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	   TCP
	40,8
	42,4
	16,8
	56,9
	11,1
	32,0
	66,3
	4,4
	29,3
	57,1
	11,0
	31,9

	São Francisco do Sul
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	47,3
	25,4
	27,3
	52,1
	12,4
	35,5

	Itajaí
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	57,9
	24,9
	17,2
	54,6
	24,5
	20,9

	Rio Grande
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	   Tecon
	54,5
	27,8
	17,6
	–
	–
	–
	78,6
	5,3
	16,1
	72,3
	7,6
	20,1

	   Porto Novo
	54,6
	27,8
	17,6
	–
	–
	–
	71,2
	7,2
	21,6
	63,5
	8,9
	27,6


Fonte dos Dados Básicos: GEIPOT – Pesquisa de Campo.

(1) Participação de 79,3% relativa ao manuseio mais tarifas portuárias.

(2) Dados relativos ao porto.

(3)Terminal de uso privativo.
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Figura 6

Composição Estrutural dos Preços dos Serviços Portuários – Pesquisa de 1997
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Composição Estrutural dos Preços dos Serviços Portuários – Pesquisa de 1999 (out. a dez.)
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Composição Estrutural dos Preços dos Serviços Portuários – Pesquisa de 2000 (out. a dez.)
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TABELA 35
CONTÊINERES

COMPOSIÇÃO DOS PREÇOS PÚBLICOS E PRIVADOS DOS SERVIÇOS PORTUÁRIOS (1)

1997/98/99/00

(R$/Contêiner)

	PORTOS/TERMINAIS
	1997
	1998
	1999 (out. à dez.)
	2000 (out. a dez.)

	
	PÚBLICOS
	PRIVADOS
	TOTAL
	PÚBLICOS
	PRIVADOS
	TOTAL
	PÚBLICOS
	PRIVADOS
	TOTAL
	PÚBLICOS
	PRIVADOS
	TOTAL

	
	TARIFAS
PORTUÁ-
RIAS (4)
	MANU-
SEIO
	ENTRADA
E SAÍDA
	SUB-
TOTAL
	
	TARIFAS
PORTUÁ-
RIAS (4)
	MANU-
SEIO
	ENTRADA
E SAÍDA
	SUB-
TOTAL
	
	TARIFAS
PORTUÁ-
RIAS (4)
	MANU-
SEIO
	ENTRADA
E SAÍDA
	SUB-
TOTAL
	
	TARIFAS
PORTUÁ-
RIAS (4)
	MANU-
SEIO
	ENTRADA
E SAÍDA
	SUB-
TOTAL
	

	Manaus
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	   Super Terminais
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	128,27
	101,87
	26,08
	127,95
	256,22

	   Manaus
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	63,93
	125,78
	58,18
	183,96
	247,89

	Belém
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	63,95
	170,31
	40,49
	210,80
	274,75
	65,74
	143,02
	31,86
	174,88
	240,62

	Fortaleza
	46,29
	168,00
	67,78
	235,78
	282,07
	41,60
	154,92
	66,28
	221,20
	262,80
	51,60
	214,40
	64,42
	278,82
	330,42
	43,79
	151,37
	50,36
	201,73
	245,52

	Natal
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	-
	–
	–
	66,31
	129,69
	80,34
	210,03
	276,34

	Recife
	47,25
	114,26
	30,98
	145,25
	192,49
	43,48
	228,51
	26,31
	254,82
	298,30
	48,41
	161,97
	36,71
	198,68
	247,09
	51,01
	231,83
	27,01
	258,84
	309,85

	Suape
	–
	–
	–
	–
	–
	19,58
	246,71
	91,78
	338,49
	358,07
	21,45
	189,20
	84,42
	273,62
	295,07
	18,23
	159,28
	65,30
	224,58
	242,81

	Salvador
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	   Tecon
	84,36
	149,70
	42,47
	192,17
	276,53
	80,88
	276,95
	76,32
	353,27
	434,15
	77,48
	189,00
	76,38
	265,38
	342,86
	34,95
	150,70
	49,53
	200,23
	235,18

	   Cais Comercial
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	21,27
	176,64
	64,59
	241,23
	262,43

	Vitória (2)
	114,07
	284,16
	70,20
	354,36
	468,43
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–

	   TVV (3)
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	35,90
	329,10
	153,43
	482,53
	518,43
	14,49
	194,99
	96,15
	291,14
	205,63

	   Peiú (3)
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	35,90
	293,84
	171,01
	464,85
	500,75
	39,41
	151,01
	90,00
	241,01
	280,42

	Rio de Janeiro
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	   Tecon 1 (Libra) (3)
	158,61
	214,19
	75,63
	289,82
	448,43
	–
	–
	–
	–
	–
	44,13
	225,86
	35,59
	261,45
	305,58
	23,33
	249,94
	39,91
	289,85
	313,18

	   Tecon 2 (Multiterminais) (3)
	–
	–
	–
	–
	–
	158,77
	133,60
	133,99
	267,59
	426,33
	34,83
	245,18
	46,28
	291,46
	326,29
	23,39
	257,50
	53,27
	310,77
	334,16

	Santos
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	   Libra (T35/37)
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	32,63
	254,62
	48,71
	303,33
	335,96

	   Tecon (Santos Brasil)
	167,46
	119,79
	47,06
	166,85
	334,31
	67,10
	331,70
	63,29
	394,99
	462,09
	51,49
	275,17
	34,72
	309,89
	361,38
	35,24
	260,04
	29,10
	289,14
	324,38

	   Tecon D I
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	45,21
	190,43
	39,50
	229,93
	275,14

	   Cosipa
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	53,61
	181,48
	70,05
	251,53
	305,14

	   Margem Direita
	155,70
	138,46
	39,05
	177,51
	333,21
	80,50
	233,08
	45,67
	278,75
	359,25
	85,78
	243,83
	41,41
	285,24
	371,02
	83,83
	229,87
	59,38
	289,25
	373,08

	Paranaguá
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	   TCP
	107,28
	274,96
	58,61
	333,57
	440,85
	46,83
	219,05
	107,78
	326,83
	373,66
	17,86
	228,14
	82,32
	310,46
	328,32
	42,60
	200,00
	87,94
	287,94
	230,54

	São Francisco do Sul
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	91,03
	135,86
	47,23
	183,09
	274,12
	62,65
	154,65
	66,08
	220,73
	283,38

	Itajaí
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	-
	–
	–
	–
	75,33
	169,64
	37,00
	206,64
	281,97
	74,58
	156,05
	42,39
	198,44
	273,02

	Rio Grande
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	   Porto Novo
	181,95
	156,68
	79,54
	236,22
	418,17
	–
	-
	–
	–
	–
	24,86
	237,51
	58,03
	295,54
	320,40
	31,21
	209,68
	72,81
	282,49
	313,70

	   Tecon (3)
	124,17
	240,76
	67,93
	308,69
	432,86
	–
	-
	–
	–
	–
	18,99
	280,42
	44,59
	325,01
	344,00
	22,51
	215,04
	47,20
	262,24
	284,75


Fonte dos Dados Básicos: GEIPOT – Pesquisa de Campo.

(1) Não inclui as despesas relativas à Funapol, TUF e Livre Prática.

(2) Dados relativos ao porto.

(3) As despesas com atracação estão incluídas no item “manuseio”.

(4) Inclui as despesas com defensas/amarradores e taxas de atracação.

TABELA 36
CONTÊINERES

PARTICIPAÇÃO RELATIVA SOBRE O TOTAL DOS PREÇOS PÚBLICOS E PRIVADOS DOS SERVIÇOS PORTUÁRIOS (1)

1997/98/99/2000

(%)

	PORTOS/TERMINAIS
	1997
	1998
	1999 (out. à dez.)
	2000 (out. à dez.)
	TOTAL

	
	PÚBLICOS
	PRIVADOS
	TOTAL
	PÚBLICOS
	PRIVADOS
	TOTAL
	PÚBLICOS
	PRIVADOS
	TOTAL
	PÚBLICOS
	PRIVADOS
	

	
	TARIFAS
PORTUÁ-
RIAS (4)
	MANU-
SEIO
	ENTRADA
E SAÍDA
	SUB-
TOTAL
	
	TARIFAS
PORTUÁ-
RIAS (4)
	MANU-
SEIO
	ENTRADA
E SAÍDA
	SUB-
TOTAL
	
	TARIFAS
PORTUÁ-
RIAS (4)
	MANU-
SEIO
	ENTRADA
E SAÍDA
	SUB-
TOTAL
	
	TARIFAS
PORTUÁ-
RIAS (4)
	MANU-
SEIO
	ENTRADA
E SAÍDA
	SUB-
TOTAL
	

	Manaus
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	   Super terminais
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	50,0
	39,9
	10,1
	50,0
	100,0

	   Manaus
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	25,8
	50,7
	23,5
	74,2
	100,0

	Belém
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	23,3
	62,0
	14,7
	76,7
	100,0
	27,3
	59,4
	13,3
	72,7
	100,0

	Fortaleza
	16,4
	59,6
	24,0
	83,6
	100,0
	15,8
	58,9
	25,3
	84,2
	100,0
	15,6
	64,9
	19,5
	84,4
	100,0
	17,8
	61,6
	20,6
	82,2
	100,0

	Natal
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	24,0
	29,0
	47,0
	76,0
	100,0

	Recife
	24,5
	59,4
	16,1
	75,5
	100,0
	14,6
	76,6
	8,8
	85,4
	100,0
	19,5
	65,6
	14,9
	80,5
	100,0
	16,5
	74,8
	8,7
	83,5
	100,0

	Suape
	–
	–
	–
	–
	–
	5,5
	68,9
	25,6
	94,5
	100,0
	7,3
	64,1
	28,6
	92,7
	100,0
	7,5
	65,6
	26,9
	92,5
	100,0

	Salvador
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	   Tecon
	30,5
	54,1
	15,4
	69,5
	100,0
	18,6
	63,8
	17,6
	81,4
	100,0
	22,6
	55,1
	22,3
	77,4
	100,0
	14,9
	64,0
	21,2
	85,1
	100,0

	   Cais Comercial
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	8,0
	63,3
	24,2
	92,0
	100,0

	Vitória (2)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	  TVV (3)
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	6,9
	63,5
	29,6
	93,1
	100,0
	4,7
	63,8
	31,5
	95,3
	100,0

	  Peiú (3)
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	7,2
	58,7
	34,1
	92,8
	100,0
	14,0
	53,9
	32,1
	86,0
	100,0

	Rio de Janeiro
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	   Tecon I (Libra) (3)
	35,4
	47,8
	16,8
	64,6
	100,0
	-
	–
	–
	–
	–
	14,4
	74,0
	11,6
	85,6
	100,0
	7,4
	79,8
	12,8
	92,6
	100,0

	   Tecon II (Multiterminais)
	–
	–
	–
	–
	–
	37,2
	31,4
	31,4
	62,8
	100,0
	10,7
	75,1
	14,2
	89,3
	100,0
	7,0
	77,0
	84,0
	16,0
	100,0

	Santos
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	   Libra (135/37)
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	9,7
	75,8
	14,5
	90,3
	100,0

	   Tecon (Santos Brasil)
	50,0
	35,8
	14,2
	50,0
	100,0
	14,5
	71,8
	13,7
	85,5
	100,0
	14,0
	76,4
	9,6
	86,0
	100,0
	10,9
	80,2
	8,9
	89,1
	100,0

	   Tecondi
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	16,4
	69,2
	14,4
	83,6
	100,0

	   Cosipa
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	17,6
	59,5
	22,9
	82,4
	100,0

	   Margem Direita
	46,7
	41,6
	11,7
	53,3
	100,0
	22,4
	64,9
	12,7
	77,6
	100,0
	23,1
	65,7
	11,2
	76,9
	100,0
	22,4
	61,6
	16,0
	77,6
	100,0

	Paranaguá (TCP)
	24,3
	62,4
	13,3
	75,7
	100,0
	12,5
	58,7
	28,8
	87,5
	100,0
	5,4
	69,5
	25,1
	94,6
	100,0
	12,9
	60,5
	26,6
	87,1
	100,0

	São Francisco do Sul
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	33,2
	49,6
	17,2
	66,8
	100,0
	22,1
	54,6
	23,3
	77,9
	100,0

	Itajaí
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	26,7
	60,2
	13,1
	73,3
	100,0
	27,3
	57,2
	15,5
	72,7
	100,0

	Rio Grande
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	   Porto Novo
	43,5
	37,5
	19,0
	56,5
	100,0
	–
	–
	–
	–
	–
	7,8
	74,1
	18,1
	92,2
	100,0
	9,9
	66,8
	23,3
	90,1
	100,0

	   Tecon (3)
	28,7
	55,6
	15,7
	71,3
	100,0
	–
	–
	–
	–
	–
	5,5
	81,5
	13,0
	94,5
	100,0
	7,9
	75,5
	16,6
	92,1
	100,0


Fonte dos Dados Básicos: GEIPOT – Pesquisa de Campo.

(1) Não inclui as despesas relativas à Funapol, TUF e Livre Prática.

(2) Dados relativos ao porto.

(3) As despesas com atracação estão incluídas no item “manuseio”.

(4) As despesas com defensas/amarradores e taxas de atracação.

· item manuseio da carga continua, a exemplo do relatório anterior, participando com a maior fatia dos preços totais, variando de 41% em Natal a 79% no Tecon (Santos Brasil) em Santos.

· os preços de entrada e saída sofreram reduções que variaram de 9% (Suape) a 40% no Peiú (Vitória). Nos portos/terminais da região Sul, ao contrário, tiveram aumentos nestes preços, variando de 4% (Tecon – Rio Grande) a 36% (São Francisco do Sul). As reduções se devem ao processo de negociação direta entre os armadores e as entidades de praticagem e de rebocadores.

· o conjunto dos portos estudados, em sua maioria, tiveram redução dos preços totais, a exceção do Recife. Nos portos/terminais do Rio de Janeiro (Tecon 1 e Tecon 2), Cais Público de Santos, Paranaguá, São Francisco do Sul e Itajaí aconteceram aumentos insignificantes.

· as análises indicaram, que a exemplo do relatório de 1999, os principais formadores de preços responsáveis pelos aumentos verificados são o manuseio da carga com participação significativa da mão-de-obra avulsa, a entrada e saída dos navios onde se destacam as altas despesas de praticagem e rebocadores e a influência da consignação média dos produtos selecionados.

· os portos, quase todos, tiveram aumento de consignação média na movimentação de contêineres, destacando-se: porto do Rio de Janeiro – Libra (73%) e Multirio (68%) e em Santos – Tecon (40%).

· os granéis sólidos (trigo, fertilizantes, soja e farelo) tiveram as consignações médias aumentadas: trigo – Belém (57%), Capuaba em Vitória (141%) e Corex em Santos (54%) e fertilizantes – Peiú em Vitória (56%). Foram observadas, também, reduções consideráveis: fertilizantes  – Tefer em Santos (30%) e soja e farelos – Corex em Santos (40%) e em Rio Grande (17%).

3.1.1.2
Serviços de movimentação de granéis sólidos
A Tabela 37 mostra o comparativo dos preços referentes às pesquisas de 1997, 1998, 1999 (out. a dez.) e 2000 (out. a dez.) para soja e farelos, fertilizantes e o trigo em grãos.

A partir da analise destes dados foram observados as seguintes conclusões:

· os preços totais para soja e farelos comparados com o relatório de 1999, sofreram reduções de 16% em Rio Grande (Bianchini) e 26% em São Francisco do Sul. Estas reduções aconteceram em decorrência do item manuseio que decresceu em cerca de 40% nos terminais mencionados.

· os fertilizantes, nos portos em que foram movimentados, tiveram reduções nos preços, que variaram de 5% (Tefer – Santos) a 39 % (Peiú – Vitória), à exceção de Paranaguá que sofreu um aumento de 12%.

· os preços referentes ao trigo também tiveram reduções significativas em Belém (33%), cais comercial (55%) em Vitória e de 33% no Moinho Cruzeiro do Sul no Rio de Janeiro e aumento de 38% no Moinho Santista, também no Rio de Janeiro.

A Tabela 38 apresenta a variação dos preços médios totais dos serviços portuários para soja e farelos, fertilizantes e trigo.

As consignações médias tiveram aumentos significativos: trigo – Belém (57%), Capuaba em Vitória (141%) e Corex em Santos (54%) e fertilizantes – Peiú em Vitória (56%). Foram observadas, também, reduções consideráveis: fertilizantes – Tefer em Santos (30%) e soja e farelos – Corex em Santos (40%) e em Rio Grande (17%).

TABELA 37
GRANÉIS SÓLIDOS

COMPARATIVO DOS PREÇOS MÉDIOS TOTAIS DOS SERVIÇOS PORTUÁRIOS

1997/98/99/2000

(R$/t)

	PORTOS/TERMINAIS
	1997
	1998
	1999 (out. a dez.)
	2000 (out. a dez.)

	
	MANU-
SEIO
	TARIFAS
PORTUÁ-
RIAS
	ENTRA-
DA E
SAÍDA
	TOTAL
	MANU-
SEIO
	TARIFAS
PORTUÁ-
RIAS
	ENTRA-
DA E
SAÍDA
	TOTAL
	MANU-
SEIO
	TARIFAS
PORTUÁ-
RIAS
	ENTRA-
DA E
SAÍDA
	TOTAL
	MANU-
SEIO
	TARIFAS
PORTUÁ-
RIAS
	ENTRA-
DA E
SAÍDA
	TOTAL

	SOJA E FARELOS

	Santos
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	   Corex(T38/39)
	2,52
	7,69
	1,79
	12,00
	2,52 (2)
	1,41
	1,20
	5,13
	2,36 (2)
	1,50
	2,98
	6,84
	2,77
	3,32
	2,14
	8,23

	   Cargill
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	0,42
	2,72
	1,99
	5,13

	Paranaguá
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	   Corex
	1,00
	5,00
	1,40
	7,40
	2,98 (2)
	2,84
	0,81
	6,63
	7,64 (3)
	2,02
	1,93
	11,59
	0,38
	2,75
	2,13
	5,26

	São Francisco do Sul
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	5,74 (3)
	1,15
	1,26
	8,15
	3,39
	1,32
	1,33
	6,04

	Rio Grande (1)
	5,39 (3)
	2,06
	1,14
	8,59
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–

	   Bianchini
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	8,41 (3)
	1,44
	1,42
	11,27
	5,00
	1,95
	2,45
	9,40

	   Tergrasa
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	7,62 (3)
	1,44
	1,00
	10,06
	–
	–
	–
	–

	   Ceval
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	(4)
	1,44
	1,03
	–
	–
	–
	–
	–

	FERTILIZANTES

	Recife
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	5,71
	4,89
	8,86
	19,46
	6,46
	5,44
	5,26
	17,16

	Vitória
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	   Peiú
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	13,75
	2,95
	3,75
	20,45
	5,24
	2,96
	4,35
	12,54

	   TPD (5)
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	17,00
	–
	3,10
	20,10
	–
	–
	–
	–

	Santos
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	   Tefer
	5,97
	12,23
	3,73
	21,93
	12,80
	4,91
	2,67
	20,38
	6,32
	2,56
	3,20
	12,08
	6,02
	1,71
	3,77
	11,50

	Ultrafértil
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	1,43
	2,35
	2,80
	6,58

	Paranaguá
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	   Múltiplo Uso
	6,37
	3,34
	1,52
	11,23
	5,96
	5,97
	3,61
	15,54
	5,46
	5,88
	2,50
	13,84
	10,33
	2,79
	2,33
	15,45

	Rio Grande(2)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	   Trevo
	5,00
	1,44
	2,09
	8,53
	–
	–
	–
	–
	9,52 (3)
	1,44
	1,93
	12,89
	4,08
	2,13
	2,27
	8,48

	TRIGO

	Belém
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	2,97
	4,75
	3,11
	10,85
	1,63
	3,71
	1,97
	7,31

	Fortaleza
	2,03
	5,35
	0,80
	8,18
	2,26
	3,96
	0,80
	7,02
	7,55
	3,02
	0,75
	11,32
	0,39
	2,98
	0,64
	4,01

	Natal
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	0,93
	3,60
	2,04
	6,57

	Recife
	6,44
	8,14
	2,08
	16,66
	7,17
	5,70
	1,72
	14,59
	6,36
	5,30
	3,02
	14,68
	5,23
	5,92
	2,63
	13,78

	Salvador
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	   Moinho Salvador
	3,90
	4,00
	1,03
	8,93
	3,09
	4,53
	1,74
	9,36
	2,14
	3,84
	0,94
	5,92
	1,35
	4,11
	1,33
	6,78

	Vitória (1)
	3,95
	9,55
	1,70
	15,20
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–

	   Cais Comercial
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	6,39
	5,08
	10,20
	21,67
	8,87
	2,30
	7,02
	18,19

	   Capuaba
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	6,01
	4,85
	9,25
	20,11
	4,08
	2,99
	1,92
	8,99

	Rio de Janeiro
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	   Moinho Santista
	3,22
	3,56
	5,35
	12,13
	5,07
	7,96
	2,46
	15,49
	4,84
	5,50
	2,25
	12,59
	6,54
	8,80
	2,09
	17,43

	   Moinho Cruz. do Sul
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	5,94
	5,50
	6,73
	18,17
	5,90
	3,25
	3,12
	12,26

	Santos
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	   Moinho Santista(12A)
	3,16
	8,35
	2,52
	14,03
	4,07
	3,70
	2,70
	10,47
	4,42
	4,30
	5,14
	13,86
	8,80
	4,57
	2,87
	16,24

	   Corex (T-38/39)
	–
	–
	–
	–
	3,13
	2,93
	1,29
	7,35
	2,13
	2,62
	3,43
	8,18
	1,67
	5,08
	1,96
	8,71

	Paranaguá
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	   Múltiplo Uso
	–
	–
	–
	–
	2,12
	2,48
	3,34
	7,94
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–

	São Francisco do Sul
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	1,91
	1,64
	1,74
	5,29

	Rio Grande
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	2,40
	2,11
	2,81
	7,32


Fonte dos Dados Básicos: GEIPOT – Pesquisa de Campo.

(1) Dados relativos ao porto.

(2) Não computadas despesas em terra cobradas pelo terminal.

(3) Inclui despesas com recebimento, armazenamento, expedição e estocagem.

(4) O valor relativo ao manuseio não foi informado.

(5) Terminal de uso privativo.

TABELA 38
GRANÉIS SÓLIDOS

VARIAÇÃO DOS PREÇOS MÉDIOS TOTAIS DOS SERVIÇOS PORTUÁRIOS

1997/98, 1998//99, 1999/2000

(%)

	PORTOS/TERMINAIS
	1997/98
	1998/99
	1999/00

	
	MANU-
SEIO
	TARIFAS
PORTUÁ-
RIAS
	ENTRA-
DA E
SAÍDA
	TOTAL
	MANU-
SEIO
	TARIFAS
PORTUÁ-
RIAS
	ENTRA-
DA E
SAÍDA
	TOTAL
	MANU-
SEIO
	TARIFAS
PORTUÁ-
RIAS
	ENTRA-
DA E
SAÍDA
	TOTAL

	SOJA E FARELOS

	Santos
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	   Corex(T38/39)
	0,0
	-81,7
	-33,0
	-57,3
	-6,4
	6,3
	148,3
	33,3
	9,3
	134,0
	-28,2
	20,3

	Paranaguá
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	   Corex
	198,0
	-43,2
	-42,1
	-10,4
	-71,8
	-28,9
	138,3
	74,8
	-56,0
	36,6
	10,4
	9,8

	São Francisco do Sul
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	40,9
	14,8
	5,5
	-25,8

	Rio Grande (2)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	   Bianchini
	–
	–
	–
	–
	56,0 (1)
	-30,0
	24,5
	31,2
	-40,5
	35,4
	72,5
	-16,4

	   Tergrasa
	–
	–
	–
	–
	41,3 (1)
	-30,0
	-14,0
	12,3
	–
	–
	–
	–

	FERTILIZANTES

	Recife
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	13,1
	11,2
	-40,6
	-11,8

	Vitória
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	   Peiú
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	-61,9
	0,0
	16,0
	-38,7

	Santos
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	   Tefer
	114,4
	-59,9
	-28,4
	-7,1
	-50,6
	-47,9
	19,9
	-40,7
	-4,7
	-33,2
	17,8
	-4,8

	Paranaguá
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	   Múltiplo Uso
	-6,4
	78,7
	137,5
	38,4
	-8,4
	-1,6
	-30,7
	11,0
	89,2
	-52,6
	-6,8
	11,6

	Rio Grande
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	   Trevo
	–
	–
	–
	–
	90,4
	0,0
	-7,7
	51,0
	-57,1
	47,9
	-17,6
	-34,2

	TRIGO

	Belém
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	-45,1
	-21,9
	-36,7
	-32,6

	Fortaleza
	11,3
	-26,0
	0,0
	-14,2
	234,0
	-23,7
	-6,2
	61,2
	-16,7
	-1,3
	-16,0
	-12,5

	Recife
	11,3
	-30,0
	-17,3
	-12,4
	-11,3
	-7,0
	75,5
	0,6
	-17,8
	11,7
	-12,9
	-6,1

	Salvador
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	   Moinho Salvador
	-20,8
	11,3
	68,9
	4,8
	-30,7
	-15,2
	46,0
	-36,0
	-36,9
	7,0
	41,5
	14,5

	Vitória
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	   Cais Comercial
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	-32,1
	-38,4
	-79,2
	-55,3

	   Capuaba
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	38,8
	-54,7
	-31,1
	-16,1

	Rio de Janeiro
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	   Moinho Santista
	57,5
	123,6
	-54,0
	27,7
	-4,5
	-30,9
	-8,5
	-18,7
	14,0
	78,5
	-7,1
	38,4

	   Moinho Cruz do Sul
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	-0,7
	-40,9
	-53,6
	-32,5

	Santos
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	   Moinho Santista(12 A)
	28,8
	-55,7
	7,1
	-25,4
	8,6
	16,2
	90,4
	32,3
	76,9
	29,1
	-44,2
	17,2

	   Corex (T-38/39)
	–
	–
	–
	–
	-31,9
	-10,6
	165,9
	11,3
	-35,7
	105,3
	-42,8
	6,5


Fonte dos Dados Básicos: GEIPOT – Pesquisa de Campo.

(1) Inclui despesas com recebimento, armazenamento, expedição e estocagem.

(2) Variação relativa a 1997/99.

3.1.1.3
Serviços de movimentação de carga geral
Tomou-se como base para análise do comportamento dessa categoria de produtos a movimentação de açúcar em sacos nos portos de Recife, de Vitória e de Santos; de papel e celulose nos portos de Salvador, Vitória, do Rio de Janeiro e de Santos; algodão em fardos no porto de Fortaleza; produtos siderúrgicos em Vitória e no Rio de Janeiro e madeira nos portos de Belém, de Paranaguá, de São Francisco do Sul e de Rio Grande. Os resultados apresentados indicam uma queda generalizada nos preços dos serviços portuários. A Tabela 39 mostra os preços nos períodos pesquisados.

A Tabela 40 apresenta as variações de 1997 para 1998 e de 1998 para 1999 (out. a dez.) e deste para 2000 (out. a dez.).

Para as demais mercadorias tendo em vista a descontinuidade no levantamento de dados e o surgimento de outros produtos em portos distintos, não se pode fazer comparações consistentes.

O que se observa, de forma geral, é a significativa diminuição dos preços das tarifas portuárias, em níveis bastante expressivos, decorrentes não apenas da redução de tarifas, como de novas formas de cobrança, como no caso do Teaçu 3, no porto de Santos.

As reduções das despesas com manuseio foram também generalizadas, embora em percentuais bem menores, o que não invalida sua significação, pois à semelhança do que foi mostrado com relação à composição dos preços para movimentação de contêineres, onde os gastos com o manuseio constituiu a parcela mais significativa.

3.1.2
Sistema Permanente de Acompanhamento de Preços e Desempenho Operacional dos Serviços Portuários
Na pesquisa realizada em outubro a novembro de 1999, confirmada na pesquisa de 2000, verificou-se a crescente tendência de separação das funções de agente do navio e operador portuário, tendo o arrendamento de instalações de uso público, em que o arrendatário torna-se o operador do terminal.

Os Órgãos Gestores de Mão-de-Obra firmam-se cada vez mais no fornecimento da mão-de-obra avulsa controlando todos os pagamentos e assumindo a escalação das equipes de trabalhadores. Os agentes marítimos vêm exercendo funções catalisadoras, uma vez que se situam no elo de ligação entre os próprios prestadores dos serviços portuários.

Assim, surgem as condições para a implantação do sistema permanente de acompanhamento, apuração e gestão dos preços dos serviços portuários, sob a coordenação central do Ministério dos Transportes – Departamento de Portos e pelo GEIPOT – com a participação das Administrações Portuárias, dos OGMO e dos Agentes Marítimos.

Este sistema deverá disponibilizar um grande banco de informações sobre o desempenho das operações portuárias aos órgãos do Governo Federal competentes, aos gestores dos portos e aos participantes do sistema, principalmente em contribuição a:

· apoio às decisões nas diversas instâncias;

· redução da complexidade e o volume de dados;

· melhoria da velocidade de acesso à informação;

· identificar problemas e oportunidades;

· prover informações precisas e atualizadas nos vários níveis do sistema portuário brasileiro;

· possibilitar a utilização de tecnologia WEB/Intranet;

· suprir a carência de informações de algumas áreas usuárias.

TABELA 39
CARGA GERAL

EVOLUÇÃO DOS PREÇOS MÉDIOS TOTAIS DOS SERVIÇOS PORTUÁRIOS

1997/98/99/2000

(R$/t)

	PORTOS/TERMINAIS
	1997
	1998
	1999 (out. à dez.)
	2000 (out. à dez.)

	
	MANU-
SEIO
	TARIFAS
PORTUÁ-
RIAS
	ENTRA-
DA E
SAÍDA
	TOTAL
	MANU-
SEIO
	TARIFAS
PORTUÁ-
RIAS
	ENTRA-
DA E
SAÍDA
	TOTAL
	MANU-
SEIO
	TARIFAS
PORTUÁ-
RIAS
	ENTRA-
DA E
SAÍDA
	TOTAL
	MANU-
SEIO
	TARIFAS
PORTUÁ-
RIAS
	ENTRA-
DA E
SAÍDA
	TOTAL

	AÇÚCAR EM SACOS

	Natal
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	16,81
	3,53
	2,38
	22,82

	Recife
	–
	–
	–
	–
	18,64
	3,50
	4,36
	26,50
	–
	–
	–
	–
	27,70
	2,88
	2,64
	33,22

	Vitória
	9,71
	15,01
	3,66
	28,38
	–
	–
	–
	–
	21,00
	2,95
	4,29
	28,24
	–
	–
	–
	–

	Rio de Janeiro
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	   Cais Comercial
	22,79
	7,91
	(1)
	–
	13,95
	4,30
	5,28
	23,53
	13,93
	5,40
	4,99
	24,32
	–
	–
	–
	–

	Santos
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	   Teaçu 1
	–
	–
	–
	–
	14,65
	8,79
	1,48
	24,92
	14,99
	2,31
	3,29
	20,59
	9,34
	3,07
	3,50
	15,91

	   Teaçu 3
	–
	–
	–
	–
	13,71
	2,34
	1,47
	17,52
	12,48
	2,66
	3,38
	18,52
	10,46
	3,13
	3,26
	16,85

	Paranaguá
	6,81
	7,37
	0,30
	14,48
	–
	–
	–
	–
	17,21
	3,39
	2,41
	23,01
	–
	–
	–
	–

	PAPEL E CELULOSE

	Salvador
	15,20
	5,36
	4,68
	25,24
	6,54
	4,20
	5,76
	16,50
	6,45
	4,09
	2,59
	13,13
	8,60
	4,03
	4,29
	16,92

	Vitória
	11,13
	7,92
	6,05
	25,10
	–
	–
	–
	–
	4,33
	7,23
	9,62
	21,18
	5,46
	3,64
	13,52
	22,62

	Rio de Janeiro
	–
	–
	–
	–
	15,46
	11,16
	5,96
	32,58
	15,91
	9,50
	8,06
	33,47
	12,45
	8,28
	7,14
	27,87

	Santos (VCP)
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	8,42
	1,49
	6,24
	16,15

	ALGODÃO EM FARDOS

	Fortaleza
	18,96
	13,03
	6,17
	38,16
	14,13
	2,95
	4,64
	21,72
	13,34
	2,98
	6,88
	23,20
	9,09
	2,81
	5,86
	17,76

	GRANITO/MÁRMORE

	Salvador
	–
	–
	–
	–
	18,15
	4,44
	2,69
	25,28
	15,98
	6,47
	5,14
	27,59
	–
	–
	–
	–

	PRODUTOS SIDERÚRGICOS

	Rio de Janeiro (Cais Comercial)
	–
	–
	–
	–
	9,48
	6,57
	9,78
	25,83
	10,46
	6,50
	13,82
	30,78
	15,27
	5,56
	8,82
	29,65

	MADEIRA

	Belém
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	14,62
	3,81
	5,66
	24,09
	14,13
	2,64
	6,79
	23,56

	Paranaguá
	–
	–
	–
	–
	22,68
	2,90
	3,77
	29,35
	22,75
	3,68
	3,63
	30,06
	21,10
	2,85
	3,76
	27,71

	São Francisco do Sul
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	20,43
	1,32
	5,63
	27,38
	20,34
	1,84
	4,30
	26,48

	Rio Grande
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	9,97
	1,42
	1,16
	12,55
	7,55
	1,58
	1,34
	10,47


Fonte dos Dados Básicos: GEIPOT – Pesquisa de Campo.

(1) O valor relativo a entrada e saída não foi informado.

TABELA 40
CARGA GERAL

VARIAÇÃO DOS PREÇOS MÉDIOS TOTAIS DOS SERVIÇOS PORTUÁRIOS

1997/98, 1998/99, 1999/2000

(%)

	PORTOS/TERMINAIS
	1997/98
	1998/99
	1999/00

	
	MANU-
SEIO
	TARIFAS
PORTUÁ-
RIAS
	ENTRA-
DA E
SAÍDA
	TOTAL
	MANU-
SEIO
	TARIFAS
PORTUÁ-
RIAS
	ENTRA-
DA E
SAÍDA
	TOTAL
	MANU-
SEIO
	TARIFAS
PORTUÁ-
RIAS
	ENTRA-
DA E
SAÍDA
	TOTAL

	AÇÚCAR EM SACOS

	Vitória (1)
	–
	–
	–
	–
	116,3
	-80,3
	17,2
	-0,5
	–
	–
	–
	–

	Rio de Janeiro
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	   Cais Comercial
	-38,8
	-45,6
	–
	–
	-0,1
	25,6
	-5,5
	3,4
	–
	–
	–
	–

	Santos
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	   Teaçu 1
	–
	–
	–
	–
	2,3
	-73,7
	122,3
	-17,4
	-37,7
	32,9
	6,4
	-22,7

	   Teaçu 3
	–
	–
	–
	–
	-9,0
	13,7
	129,9
	5,7
	-22,0
	45,1
	3,6
	-9,0

	Paranaguá (1)
	–
	–
	–
	–
	152,7
	-54,0
	703,3
	58,9
	–
	–
	–
	–

	PAPEL E CELULOSE

	Salvador
	-57,0
	-21,6
	23,1
	-34,6
	-1,4
	-2,6
	-55,0
	-20,4
	1,33
	-1,5
	65,6
	28,9

	Vitória (1)
	–
	–
	–
	–
	-61,1
	-8,7
	59,0
	-15,6
	26,1
	-49,7
	40,5
	6,8

	Rio de Janeiro
	–
	–
	–
	–
	2,9
	-14,9
	35,2
	2,7
	-24,0
	-9,1
	-11,4
	-16,7

	ALGODÃO EM FARDOS

	Fortaleza
	-25,5
	-77,4
	-24,8
	-43,1
	-5,6
	1,0
	48,3
	6,8
	-31,9
	-5,7
	-14,8
	-23,4

	GRANITO/MÁRMORE

	Salvador
	–
	–
	–
	–
	-12,0
	45,7
	91,1
	9,1
	–
	–
	–
	–

	PRODUTOS SIDERÚRGICOS

	Rio de Janeiro (Cais Comercial)
	–
	–
	–
	–
	10,3
	-1,1
	41,3
	19,2
	43,2
	-10,0
	-36,2
	-3,7

	MADEIRA

	Belém
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	-3,3
	-30,7
	65,4
	8,4

	Paranaguá
	–
	–
	–
	–
	0,3
	26,9
	-3,7
	2,4
	-7,3
	-22,6
	3,6
	7,8

	São Francisco do Sul
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	-1,2
	50,8
	-23,6
	-3,3

	Rio Grande
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	24,3
	11,2
	15,5
	6,5


Fonte dos Dados Básicos: GEIPOT – Pesquisa de Campo.

(1) Variação relativa a 1997/99.

Com a implantação desse Sistema Permanente não mais serão selecionadas amostras e realizadas pesquisas de custos e preços sobre elas, mas será trabalhado todo o universo de dados e informações disponíveis e sistematizadas por esses órgãos. As informações serão atualizadas, mês a mês.

Os resultados das pesquisas que ora se apresenta neste relatório, asseguram a real necessidade de implementações da avaliação permanente dos preços e do desempenho dos serviços portuários, dentro da perspectiva de que os preços são, na realidade, mais um indicador de desempenho, medindo sob a ótica do cliente, a economicidade, ao lado da eficiência e da qualidade dos serviços portuários.

A participação e a integração constante de técnicos da STA/DP, dos portos pilotos (Fortaleza, Santos e Paranaguá) e do GEIPOT com a assessoria da USP tem demonstrado ser de fundamental importância para o desenvolvimento do modelo informatizado, o que assegurará maior credibilidade na implantação desta nova sistemática de apuração dos indicadores de desempenho operacional dos serviços portuários.

3.2
RECOMENDAÇÕES
A evolução dos estudos sobre os preços dos serviços portuários, apresentada nos relatórios de 1997, de 1998 e 1999 e agora no de 2000 mostra que, houve uma redução generalizada nos preços totais, principalmente de contêineres, tanto nos portos e terminais não especializados como nos que contam com instalações específicas.

A partir dessas constatações e das demais conclusões apresentadas no capítulo anterior, podem ser deduzidas as recomendações mostradas a seguir.

3.2.1
Atualização dos Preços dos Serviços Portuários
As análises efetuadas durante o desenvolvimento dos trabalhos e os resultados obtido pelos estudos permitem ainda recomendar que:

· os programas de Ação de Governo tenham o objetivo de reduzir os custos dos serviços portuários e que as reduções nos valores das tarifas estejam sempre associadas às planilhas de custos correspondentes. Isso porque a sua participação é geralmente menor do que os demais preços praticados por terceiros – mão-de-obra, manuseio, transporte interno da carga e com a entrada e saída das embarcações – e ainda porque os reflexos observados, em razão das reduções efetuadas nos últimos anos, foram pouco significativos na formação dos preços globais para movimentação das mercadorias.

· os usuários dos portos – importadores, exportadores e operadores – atuem no sentido de melhor negociarem com as lideranças dos trabalhadores portuários avulsos para adequação dos valores básicos dos serviços e, principalmente, para formação das equipes que compõem os ternos e fainas, uma vez que os custos dessa mão-de-obra representam as maiores parcelas na formação dos preços que compõem o manuseio das cargas.

· os donos das mercadorias – importadores exportadores – procurarem conhecer cada tarefa, analisar seus componentes e os preços dos serviços utilizados como o objetivo de atuarem adequadamente nas negociações dos seus contratos de modo a evitar pagamentos de serviços desnecessários ou já cobertos por outras tarefas já ressarcidas. Com relação às despesas de entrada e saída dos navios, no que respeita aos serviços de praticagem e reboque, já são realizadas negociações para adequação de seus preços.

· as entidades representativas dos usuários devem atuem permanentemente junto às Autoridades Portuárias (Administrações dos Portos), aos Conselhos de Autoridade Portuária, aos organismos de defesa da economia e do consumidor, e até junto ao poder judiciário, de modo a alcançarem redução dos preços de transbordo de suas mercadorias.

· as lideranças de trabalhadores, sejam estimuladas ao reconhecimento da
co-responsabilidade pela qualidade e desempenho dos serviços portuários e também por eventuais acréscimos nos preços desses serviços e as conseqüências que acarretam ao aumento do “Custo Brasil”.

· as outras instâncias governamentais busquem soluções para redução ou até mesmo eliminação das parcelas, que se encontrem sob suas responsabilidades e contribuam para aumentos dos preços dos serviços portuários (ex: pesagem do contêiner solicitado pela Receita Federal; transporte dos contêineres – dentro da área dos terminais – entre os locais para inspeção alfandegária e onde estacione o veículo terrestre para entrega ou recebimento da carga, quando não houver condições de acesso aos locais de estocagem).

· os preços médios cobrados aos usuários pelos arrendatários dos terminais sejam monitorados em decorrência dos contratos firmados para a exploração dos serviços portuários;

· a realização de acordos coletivos de trabalho entre operadores portuários e trabalhadores avulsos seja intensificada com o objetivo de diminuir o número de trabalhadores por terno, de modo a estimular a co-responsabilidade de todos os prestadores desses serviços, em busca da redução de seus preços.

· os benefícios proporcionados aos usuários do porto, pela redução da tarifas em todos os portos contemplados neste estudo, sejam efetivamente repassados para a sociedade (consumidores).

· a manutenção da infra-estrutura da faixa de cais (drenagem, pavimentação, instalações, etc.), principalmente nos portos do Rio de Janeiro e de Paranaguá, seja melhorada, de modo a oferecer segurança e condições adequadas de trabalho aos prestadores dos serviços portuários.

· a maior integração dos modos de transportes – rodoviário e ferroviário – com o sistema portuário seja promovida, no que tange ao carregamento e descarga de mercadoria, uma vez que para produtos sazonais a demora, principalmente na descarga, é bastante elevada, fato esse que transforma os vagões ferroviários e caminhões em unidades de armazenamento.

· a realização de dragagens seja mais freqüente, com definição permanente de recursos, a fim de manter as profundidades nos canais de navegação e berços, pois existem problemas de assoreamento constante em vários portos, principalmente nos portos de Recife, de Santos, do Rio de Janeiro e Itajaí.

· as diversas entidades públicas que atuam na área portuária devem estar integradas, com o objetivo de evitar procedimentos burocráticos, eventualmente superpostos, e assim concorrerem para elevar o chamado “Custo Brasil”.

· a redução seja feita no número de taxas cobradas por outras entidades não vinculadas diretamente à atividade portuária – hoje são pagas pelo armador/dono das mercadorias a TUF, a FUNAPOL, a livre prática, taxas fitosanitárias, etc. Essas despesas pesam nos custos totais de movimentação, aumentando sem dúvida os custos finais dos produtos para os clientes ou consumidores;

· a Agência Nacional de Transportes Aquaviário (ANTAQ) deve fazer uma rígida fiscalização no sentido de garantir a concorrência e competitividade nos portos brasileiros;

· os exportadores em geral sejam conscientizados para a necessidade da melhoria na logística de transporte de suas cargas no interior do país para os portos, uma vez que repetidamente isto causa enormes transtornos nas cidades portuárias, se constituindo num fator de quebra de produtividade na movimentação das mercadorias;

· a ampliação ou construção de novos terminais seja sempre acompanhada de estudos sobre a capacidade de transporte dos acessos terrestres;

· os passivos existentes nas companhias docas sejam eliminados e essas companhias possam resgatar os valores referentes à inadimplência de outras entidades para com elas. Essa situação, para o bem do comércio exterior do Brasil, tem que ser revista o mais breve possível.

3.2.2
Sistema Permanente de Acompanhamento de Preços e Desempenho Operacional dos Serviços Portuários
Para a efetivação da implantação deste sistema, recomenda-se que:

· as Administrações portuárias estabeleçam e implementem as condições medidas necessárias para o seu pleno funcionamento, visto propiciar indicadores operacionais que virão contribuir para a melhoria da gestão portuária, com a finalidade de melhor atender aos interesses e desejos dos usuários;

· os Conselhos de Autoridades Portuárias – CAP’s e as Administrações Portuárias empreendam esforços no sentido de que os portos possam apresentar indicadores de desempenho operacional concorrenciais e competitivos, pois representam mais do que pontos de transbordo. Constituem verdadeiros pólos irradiadores de desenvolvimentos, visto serem a porta de entrada e saída da quase totalidade das mercadorias transacionadas com o mundo exterior. Além de constituírem elo importante da cadeia logística para o desenvolvimento do comércio exterior brasileiro, os portos representam segmentos expressivos nas economias locais, haja vista o volume de empregos e ocupações que oferecem. 

· as entidades associativas de classes, as quais congregam os responsáveis pelo provimento dos serviços portuários, estimulem seus associados à co-responsabilidade pelo desempenho operacional portuário e qualidade dos serviços, inclusive de natureza ambiental;

· as demais autoridades públicas que atuam no ambiente portuário, principalmente nas zonas primárias, estabeleçam rotinas que possibilitem operações compartilhadas, de modo a não concorrerem com o aumento do tempo de e espera e de atracação dos navios;

· os trabalhadores portuários façam o monitoramento da qualidade e desempenho dos serviços portuários, em decorrência da representatividade da mão-de-obra na composição dos preços dos serviços portuários;

· no âmbito do Ministério dos Transportes sejam propiciadas as condições necessárias para a implantação deste sistema de acompanhamento de preços e desempenho operacional dos portos, pois o mesmo tem sentido estratégico e eventualmente tático para auxiliar na adoção de medidas imediatas. O sistema proposto além de fornecer, em períodos regulares e de forma consistente, informações a serem utilizadas no monitoramento das medidas estratégicas adotadas pelo governo federal, possibilita a introdução de metodologias e processos para a adoção de ações gerenciais pelos diversos participantes

· o Núcleo de Coordenação Nacional do Sistema tenha sua instalação formalizada, pois constitui o passo inicial de implementação desse processo. A esta coordenação caberá as iniciativas de mobilização e assistência técnica aos portos pilotos, para posterior instalação nos demais portos.

· as Bases de Apoio Local junto aos portos pilotos sejam estruturadas, com a completa alocação de seus quadros técnicos, visto seu caráter de permanência. Estas medidas são necessárias, pois com o início de operação do sistema, mesmo em sua fase experimental, todas as fontes geradoras de dados e informações - os atores participantes do processo -  terão nestas equipes locais, o ponto de referência para a articulação do sistema, notadamente nas orientações quanto ao uso do sistema. 

ANEXO

COMPARATIVO DOS PREÇOS MÉDIOS TOTAIS DOS SERVIÇOS PORTUÁRIOS (EM REAIS E DÓLARES) 1997/98/99/2000

Os preços apresentados nas Tabelas 41 a 48 se referem, no caso de dólar, aos valores médios de cada período analisado. Foram utilizados os valores médios de 1997 1998 e dos períodos out. a dez. de 1999 a 2000.

TABELA 41
CONTÊINERES

COMPARATIVO DE PREÇOS MÉDIOS TOTAIS DOS SERVIÇOS PORTUÁRIOS

1997/98/99/2000

	PORTOS/TERMINAIS
	1997
	1998
	1999 (out. a dez.)
	2000 (out. a dez.)

	
	MOVIMENTAÇÃO
	ENTRADA E SAÍDA
	TOTAL
	MOVIMENTAÇÃO
	ENTRADA E SAÍDA
	TOTAL
	MOVIMENTAÇÃO
	ENTRADA E SAÍDA
	TOTAL
	MOVIMENTAÇÃO
	ENTRADA E SAÍDA
	TOTAL

	
	R$/u
	US$/u
	R$/u
	US$/u
	R$/u
	US$/u
	R$/u
	US$/u
	R$/u
	US$/u
	R$/u
	US$/u
	R$/u
	US$/u
	R$/u
	US$/u
	R$/u
	US$/u
	R$/u
	US$/u
	R$/u
	US$/u
	R$/u
	US$/u

	Manaus
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	   Super Terminais
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	
–
	–
	–
	–
	–
	–
	230,15
	119.23
	35,01
	18.14
	265,16
	137.37

	   (SNPH)
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	181,60
	94.08
	82,93
	42.96
	264,53
	137.04

	Belém
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	231,38
	120.88
	54,45
	28.45
	285,83
	149.33
	207,54
	107.51
	47,16
	24.44
	254,70
	131.95

	Fortaleza
	209,82
	194.64
	81,15
	75.28
	290,97
	269.92
	192,14
	110.26
	70,66
	40.55
	262,80 (1)
	150.81
	260,14
	135.91
	90,18
	47.11
	350,32
	183.02
	190,78
	98.83
	76,24
	39.50
	267,02
	138.33

	Natal
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	
–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	187,90
	97.34
	128,20
	66.42
	316,10
	163.76

	Recife
	156,86
	145.51
	40,47
	37.54
	197,33
	183.05
	270,59
	233.15
	28,90
	24.90
	299,49
	258.05
	208,25
	108.80
	55,48
	28.98
	263,73
	137.78
	278,82
	144.44
	47,60
	24.16
	326,42
	168.60

	Suape
	330,00 (2)
	306.12
	86,30
	80.06
	416,30
	386.18
	264,31
	227.74
	126,46
	108.96
	390,77
	336.70
	208,53
	108.94
	91,06
	47.57
	299,59
	156.51
	175,27
	90.80
	82,96
	42.98
	258,23
	133.78

	Salvador
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	   Tecon
	232,61
	215.78
	48,92
	45.38
	281,53
	261.16
	355,84
	306.60
	92,18
	79.42
	448,02
	386.02
	264,92
	138.40
	100,21
	52,35
	365,13
	190,76
	184,33
	95.49
	70,88
	36.72
	255,21
	132.21

	   Cais Comercial
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	195,43
	101.76
	110,12
	57.05
	306,55
	158.81

	Vitória (3)
	384,86
	357.01
	97,65
	90.58
	482,51
	447.60
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–

	   TVV
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	365,00
	190.69
	184,78
	96.54
	549,78
	287,23
	209,48
	108.52
	115,24
	59.70
	324,72
	168.22

	   Peiú
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	329,74
	172.27
	188,27
	98.36
	518,01
	270.63
	190,42
	98.65
	113,66
	58.88
	304,08
	157.53

	   TPD (4)
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	330,00
	172.40
	154,80
	80.87
	484,80
	253.28
	–
	–
	–
	–
	–
	–

	Rio de Janeiro
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	   Tecon I (Libra)
	362,74
	336.49
	93,75
	86.97
	456,49
	423.46
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	269,99
	141.05
	45,39
	23.71
	315,38
	164.77
	273,27
	141.57
	50,52
	26.17
	323,79
	167.74

	   Tecon II (Multiterminais)
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	287,93
	248.09
	165,84
	142.89
	453,77
	390.98
	280,01
	146.29
	64,83
	33.87
	344,84
	180.16
	280,89
	145.52
	66,86
	34.63
	347,75
	180.15

	Santos
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	   Libra (T35/37)
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	396,00
	341.20
	63,73
	54,91
	459,73
	396.11
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	280,87
	145.51
	65,60
	33.93
	346,37
	179.44

	   Tecon (Santos Brasil)
	278,14
	258.01
	59,63
	55.32
	337,77
	313.33
	383,70
	330.60
	80,43
	69.30
	464,13
	399.91
	316,64
	165.43
	52,46
	27.41
	369,10
	192.83
	289,24
	149.84
	41,76
	21.64
	331,00
	171.48

	   Tecondi
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	229,57
	118.93
	59,44
	30.79
	289,01
	149.72

	   Cosipa
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	331,27
	171,62
	154,89
	80,24
	486,16
	251,86
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	235,09
	121.78
	82,21
	42.60
	317,30
	164.38

	   Margem Direita
	282,37
	261.94
	56,79
	52.68
	339,16
	314.62
	304,94
	262.74
	55,98
	48.23
	360,92
	310.98
	321,01
	167.71
	52,54
	27.45
	373,55
	195.16
	306,60
	158.83
	82,78
	42.89
	389,38
	201.72

	Paranaguá (TCP)
	378,40
	351.02
	62,45
	57.93
	440,85
	408.95
	261,77
	225.55
	123,24
	106.19
	385,01
	331.73
	243,53
	127.23
	100,26
	52.38
	343,79
	179.61
	238,50
	123.56
	111,59
	57.80
	350,09
	181.36

	São Francisco do Sul
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	208,77
	109,07
	78,20
	40,85
	286,97
	149,92
	192,63
	99.79
	105,93
	54.88
	298,56
	154.62

	Itajaí
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	242,68
	126,78
	50,39
	26,33
	293,07
	151,11
	226,11
	117.14
	59,63
	30.89
	285,74
	148.03

	Rio Grande
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	   Tecon
	363,52
	337.22
	77,86
	72.23
	441,38
	409.44
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	299,41
	156.42
	57,44
	30.01
	356,85
	186.43
	237,55
	123.06
	59,68
	30.91
	297,23
	153.98

	   Porto Novo
	336,80
	312.43
	81,37
	75.48
	418,17
	387.91
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	261,50
	136.62
	72,30
	37.77
	333,80
	174.39
	239,16
	123.91
	90,97
	47.13
	330,13
	171.04


Fonte dos Dados Básicos: GEIPOT – Pesquisa de Campo.

(1) Dados de jan. a jun./1999.

(2) Dado global ou lumpsum.

(3) Dados relativos ao porto.

(4) Terminal de uso privativo.

OBS.:
– Nos preços de movimentação estão incluídos o manuseio e as tarifas portuárias.


– Os valores médios, em dólar, se referem aos anos e períodos considerados.


– Os valores da entrada e saída contém despesas com praticagem, reboque, taxa de atracação, agenciamento e outras.

TABELA 42
SOJA E FARELOS

COMPARATIVO DE PREÇOS MÉDIOS TOTAIS DOS SERVIÇOS PORTUÁRIOS

1997/98/99/2000

	PORTOS/TERMINAIS
	1997
	1998
	1999 (out. a dez.)
	2000 (out. a dez.)

	
	MOVIMENTAÇÃO
	ENTRADA E SAÍDA
	TOTAL
	MOVIMENTAÇÃO
	ENTRADA E SAÍDA
	TOTAL
	MOVIMENTAÇÃO
	ENTRADA E SAÍDA
	TOTAL
	MOVIMENTAÇÃO
	ENTRADA E SAÍDA
	TOTAL

	
	R$/t
	US$/t
	R$/t
	US$/t
	R$/t
	US$/t
	R$/t
	US$/t
	R$/t
	US$/t
	R$/t
	US$/t
	R$/t
	US$/t
	R$/t
	US$/t
	R$/t
	US$/t
	R$/t
	US$/t
	R$/t
	US$/t
	R$/t
	US$/t

	Santos
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	   Corex(T38/39)
	10,21 (2)
	9.47
	1,79
	1.66
	12,00
	11.13
	3,93 (2)
	3.39
	1,20
	1.03
	5,13
	4.42
	3,86 (2)
	2.02
	2,98
	1.55
	6,84
	3.57
	6,09
	3.15
	2,14
	1.11
	8,23
	4.26

	   Cargill
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	3,13
	1.62
	1,99
	1.04
	5,13
	2.66

	Paranaguá
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	   Corex
	6,00
	5.56
	1,40
	1.30
	7,40
	6.86
	5,82 (2)
	5.01
	0,81
	0.70
	6,63
	5.71
	2,86 (3)
	1.50
	1,93
	1.00
	4,79
	2.50
	3,13
	1.62
	2,13
	1.10
	5,26
	2.72

	São Francisco do Sul
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	6,89 (3)
	3.60
	1,26
	0.66
	8,15
	4.26
	4,71
	2.44
	1,33
	0.69
	6,04
	3.13

	Rio Grande (1)
	7,45 (3)
	6.91
	1,14
	1.06
	8,59
	7.97
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–

	   Bianchini
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	9,85 (3)
	5.14
	1,42
	0.74
	11,27
	5.88
	6,95
	3.60
	2,45
	1.27
	9,40
	4.87

	   Tergrasa
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	9,06 (3)
	4.73
	1,00
	0.52
	10,06
	5.25
	–
	–
	–
	–
	–
	–


Fonte dos Dados Básicos: GEIPOT – Pesquisa de Campo.

(1) Dados relativos ao porto.

(2) Não computadas despesas em terra cobradas pelo terminal.

(3) Inclui despesas com recebimento, armazenamento, expedição e estocagem.

OBS.:
– Nos preços de movimentação estão incluídos o manuseio e as tarifas portuárias.


– Os valores médios, em dólar, se referem aos anos e períodos considerados.

TABELA 43
FERTILIZANTES

COMPARATIVO DE PREÇOS MÉDIOS TOTAIS DOS SERVIÇOS PORTUÁRIOS

1997/98/99/2000

	PORTOS/TERMINAIS
	1997
	1998
	1999 (out. a dez.)
	2000 (out. a dez.)

	
	MOVIMENTAÇÃO
	ENTRADA E SAÍDA
	TOTAL
	MOVIMENTAÇÃO
	ENTRADA E SAÍDA
	TOTAL
	MOVIMENTAÇÃO
	ENTRADA E SAÍDA
	TOTAL
	MOVIMENTAÇÃO
	ENTRADA E SAÍDA
	TOTAL

	
	R$/t
	US$/t
	R$/t
	US$/t
	R$/t
	US$/t
	R$/t
	US$/t
	R$/t
	US$/t
	R$/t
	US$/t
	R$/t
	US$/t
	R$/t
	US$/t
	R$/t
	US$/t
	R$/t
	US$/t
	R$/t
	US$/t
	R$/t
	US$/t

	Recife
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	10,60
	5.54
	8,86
	4.63
	19,46
	10.17
	11,90
	6.16
	5,26
	2.73
	17,16
	8.89

	Vitória
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	   Peiú
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	16,70
	8,72
	3,75
	1.96
	20,45
	10.68
	8,20
	4.25
	4,35
	2.25
	12,54
	6.50

	   TPD (1)
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	17,00
	8.88
	3,10
	1.62
	20,10
	10.50
	–
	–
	–
	–
	–
	–

	Santos
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	   Tefer
	18,20
	16.88
	3,73
	3.46
	21,93
	20.34
	17,71
	15.26
	2,67
	2.30
	20,38
	17.56
	8,88
	4.64
	3,20
	1.67
	12,08
	6.31
	7,73
	4.00
	3,77
	1.96
	11,50
	5.96

	   Ultrafértil
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	3,78
	1.96
	2,80
	1.45
	6,58
	3.41

	Paranaguá
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	   Múltiplo Uso
	9,71
	9.00
	1,52
	1.41
	11,23
	10.41
	11,93
	10.28
	3,61
	3.11
	15,54
	13.39
	11,34
	5.92
	2,50
	1.31
	13,84
	7.23
	13,12
	6.80
	2,33
	1.20
	15,45
	8.00

	Rio Grande
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	   Trevo
	6,44
	5.97
	2,09
	1.94
	8,53
	7.91
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	10,96 (2)
	5.73
	1,93
	1.00
	12,89
	6.73
	6,21
	3.22
	2,27
	1.17
	8,48
	4.39


Fonte dos Dados Básicos: GEIPOT – Pesquisa de Campo.

(1) Terminal de uso privativo.

(2) Inclui despesas com recebimento, armazenamento, expedição e estocagem.

OBS.:
– Nos preços de movimentação estão incluídos o manuseio e as tarifas portuárias.


– Os valores médios, em dólar, se referem aos anos e períodos considerados.

TABELA 44
TRIGO

COMPARATIVO DE PREÇOS MÉDIOS TOTAIS DOS SERVIÇOS PORTUÁRIOS

1997/98/99/2000

	PORTOS/TERMINAIS
	1997
	1998
	1999 (out. a dez.)
	2000 (out. a dez.)

	
	MOVIMENTAÇÃO
	ENTRADA E SAÍDA
	TOTAL
	MOVIMENTAÇÃO
	ENTRADA E SAÍDA
	TOTAL
	MOVIMENTAÇÃO
	ENTRADA E SAÍDA
	TOTAL
	MOVIMENTAÇÃO
	ENTRADA E SAÍDA
	TOTAL

	
	R$/t
	US$/t
	R$/t
	US$/t
	R$/t
	US$/t
	R$/t
	US$/t
	R$/t
	US$/t
	R$/t
	US$/t
	R$/t
	US$/t
	R$/t
	US$/t
	R$/t
	US$/t
	R$/t
	US$/t
	R$/t
	US$/t
	R$/t
	US$/t

	Belém
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	7,74
	4.04
	3,11
	1.62
	10,85
	5.66
	5,34
	2.77
	1,97
	1.02
	7,31
	3.79

	Fortaleza
	7,38
	6.84
	0,80
	0.74
	8,18
	7.58
	6,22
	3.57
	0,80
	0.46
	7,02 (1)
	4.03
	10,57
	5.52
	0,75
	0.39
	11,32
	5.91
	9,27
	4.80
	0,63
	0.31
	9,90
	5.11

	Natal
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	4,53
	2.35
	2,04
	1.05
	6,57
	3.40

	Recife
	14,58
	13.52
	2,08
	1.93
	16,66
	15.45
	12,87
	11.09
	1,72
	1.48
	14,59
	12.57
	11,66
	6.09
	3,02
	1.58
	14,68
	7.67
	11,15
	5.78
	2,63
	1.36
	13,78
	7.14

	Salvador
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	   Moinho Salvador
	7,90
	7.33
	1,03
	0.96
	8,93
	8.29
	7,62
	6.56
	1,74
	1.50
	9,36
	8.06
	5,98
	3.12
	0,94
	0.49
	6,92
	3.61
	5,46
	2.83
	1,33
	0.68
	6,78
	3.51

	Vitória (2)
	13,50
	12.52
	1,70
	1.58
	15,20
	14.10
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–

	   Cais Comercial
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	11,47
	5.99
	10,20
	5.33
	21,67
	11.32
	11,17
	5.79
	7,02
	3.63
	18,19
	9.42

	   Capuaba
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	10,86
	5.67
	9,25
	4.83
	20,11
	10.50
	7,07
	3.66
	1,92
	1.00
	8,99
	4.66

	Rio de Janeiro
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	   Moinho Santista
	6,78
	6.29
	5,35
	4.96
	12,13
	11.25
	13,03
	11.22
	2,46
	2.12
	15,49
	13.34
	10,34
	5.40
	2,25
	1.18
	12,59
	6.58
	15,34
	7.95
	2,09
	1.08
	17,43
	9.03

	   Moinho Cruzeiro do Sul
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	11,44
	5.98
	6,73
	3.51
	18,17
	9.49
	9,15
	4.74
	3,12
	1.61
	12,26
	6.35

	Santos
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	   Moinho Santista
	11,51
	10.67
	2,52
	2.34
	14,03
	13.01
	7,77
	6.69
	2,70
	2.38
	10,47
	9.02
	8,72
	4.55
	5,14
	2.68
	13,86
	7.23
	13,37
	6.93
	2,87
	1.48
	16,24
	8.41

	   Corex (T–38/39)
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	6,06
	5.22
	1,29
	1.11
	7,35
	6.33
	4,75
	2.48
	3,43
	1.79
	8,18
	4.27
	6,75
	3.50
	1,96
	1.01
	8,71
	4.51

	Paranaguá (3)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	   Múltiplo Uso
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	4,60
	3.96
	3,34
	2.88
	7,94
	6.84
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–

	São Francisco do Sul
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	3,55
	1.84
	1,74
	0.90
	5,29
	2.74

	Rio Grande
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	4,51
	2.33
	2,81
	1.46
	7,32
	3.79


Fonte dos Dados Básicos: GEIPOT – Pesquisa de Campo.

(1) Dados de jan. a jun./1999.

(2) Dados relativos ao porto.

(3) Não houve movimentação significativa no período de out. a dez./1999.

OBS.:
– Nos preços de movimentação estão incluídos o manuseio e as tarifas portuárias.


– Os valores médios, em dólar, se referem aos anos e períodos considerados.

TABELA 45
OUTROS GRANÉIS SÓLIDOS

COMPARATIVO DE PREÇOS MÉDIOS TOTAIS DOS SERVIÇOS PORTUÁRIOS

1997/98/99/2000

	PORTOS/TERMINAIS
	1997
	1998
	1999 (out. a dez.)
	2000 (out. a dez.)

	
	MOVIMENTAÇÃO
	ENTRADA E SAÍDA
	TOTAL
	MOVIMENTAÇÃO
	ENTRADA E SAÍDA
	TOTAL
	MOVIMENTAÇÃO
	ENTRADA E SAÍDA
	TOTAL
	MOVIMENTAÇÃO
	ENTRADA E SAÍDA
	TOTAL

	
	R$/t
	US$/t
	R$/t
	US$/t
	R$/t
	US$/t
	R$/t
	US$/t
	R$/t
	US$/t
	R$/t
	US$/t
	R$/t
	US$/t
	R$/t
	US$/t
	R$/t
	US$/t
	R$/t
	US$/t
	R$/t
	US$/t
	R$/t
	US$/t

	Belém
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	   Malte de Cevada
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	21,96
	11.47
	14,31
	7.47
	36,27
	18.94
	22,21
	11.50
	17.05
	8.83
	39,26
	20.33

	Recife
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	   Malte de Cevada
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	20,53
	10.72
	8,98
	4.69
	29,51
	15.41
	15,77
	8.16
	5,77
	3.00
	21,54
	11.16

	   Milho
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	7,59
	3.97
	1,60
	0.83
	9,19
	4.80
	7,32
	3.79
	2,30
	1.19
	9,62
	4.98

	   Barrilha
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	20,64
	10.78
	6,36
	3.32
	27,00
	14.10
	12,83
	6.65
	5,85
	3.03
	18,68
	9.68

	   Açúcar a granel
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	8,49
	4.43
	1,76
	0.92
	10,25
	5,30
	7,70
	3.68
	1,63
	0.84
	8,73
	4.58

	Vitória
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	   Malte de Cevada
	7,61
	7,06
	5,33
	4,94
	12,94
	12,00
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	12,66
	6.51
	9,20
	4.81
	21,86
	11.42
	10,04
	5.20
	4,28
	2.22
	14,33
	7.42


Fonte dos Dados Básicos: GEIPOT – Pesquisa de Campo.

OBS.:
– Nos preços de movimentação estão incluídos o manuseio e as tarifas portuárias.


– Os valores médios, em dólar, se referem aos anos e períodos considerados.

TABELA 46
AÇÚCAR EM SACOS

COMPARATIVO DE PREÇOS MÉDIOS TOTAIS DOS SERVIÇOS PORTUÁRIOS

1997/98/99/2000

	PORTOS/TERMINAIS
	1997
	1998
	1999 (out. a dez.)
	2000 (out. a dez.)

	
	MOVIMENTAÇÃO
	ENTRADA E SAÍDA
	TOTAL
	MOVIMENTAÇÃO
	ENTRADA E SAÍDA
	TOTAL
	MOVIMENTAÇÃO
	ENTRADA E SAÍDA
	TOTAL
	MOVIMENTAÇÃO
	ENTRADA E SAÍDA
	TOTAL

	
	R$/t
	US$/t
	R$/t
	US$/t
	R$/t
	US$/t
	R$/t
	US$/t
	R$/t
	US$/t
	R$/t
	US$/t
	R$/t
	US$/t
	R$/t
	US$/t
	R$/t
	US$/t
	R$/t
	US$/t
	R$/t
	US$/t
	R$/t
	US$/t

	Natal
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	18,90
	9.79
	2,38
	1,23
	21,28
	11.02

	Recife
	26,03
	24.15
	3,01
	2.79
	29,04
	26.96
	22,14
	19.08
	4,36
	3.75
	26,50
	22.83
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	30,58
	15.84
	2,64
	1.37
	33,22
	17.21

	Vitória
	24,72
	22.93
	3,66
	3.40
	28,38
	26.33
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	23,95
	12.51
	4,29
	2.24
	28,24
	14.75
	–
	–
	–
	–
	–
	–

	Rio de Janeiro
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	   Cais Comercial
	30,70
	28.48
	(1)
	–
	–
	–
	18,25
	15.72
	5,28
	4.55
	23,53
	20.27
	19,33
	10.10
	4,99
	2.61
	24,32
	12.71
	–
	–
	–
	–
	–
	–

	Santos (2)
	33,54
	31.11
	(1)
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–

	   Teaçu 1
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	23,44
	20.19
	1,48
	1.28
	24,92
	21.47
	17,30
	9.03
	3,29
	1.72
	20,59
	10.75
	12,41
	6.43
	3,50
	1.81
	15,91
	8.24

	   Teaçu 3
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	16,05
	13.83
	1,47
	1.27
	17,52
	15.10
	15,14
	7.91
	3,38
	1.77
	18,52
	9.68
	13,59
	7.04
	3,26
	1.69
	16,85
	8.73

	Paranaguá
	14,18
	13.15
	0.30
	0.28
	14,48
	13.43
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	20,60
	10.76
	2,41
	1.26
	23,01
	12.02
	–
	–
	–
	–
	–
	–


Fonte dos Dados Básicos: GEIPOT – Pesquisa de Campo.

(1) Dados não informados.

(2) Dados relativos ao porto.

OBS.:
– Nos preços de movimentação estão incluídos o manuseio e as tarifas portuárias.


– Os valores médios, em dólar, se referem aos anos e períodos considerados.

TABELA 47
PAPEL E CELULOSE

COMPARATIVO DE PREÇOS MÉDIOS TOTAIS DOS SERVIÇOS PORTUÁRIOS

1997/98/99/2000

	PORTOS/TERMINAIS
	1997
	1998
	1999 (out. a dez.)
	2000 (out. a dez.)

	
	MOVIMENTAÇÃO
	ENTRADA E SAÍDA
	TOTAL
	MOVIMENTAÇÃO
	ENTRADA E SAÍDA
	TOTAL
	MOVIMENTAÇÃO
	ENTRADA E SAÍDA
	TOTAL
	MOVIMENTAÇÃO
	ENTRADA E SAÍDA
	TOTAL

	
	R$/t
	US$/t
	R$/t
	US$/t
	R$/t
	US$/t
	R$/t
	US$/t
	R$/t
	US$/t
	R$/t
	US$/t
	R$/t
	US$/t
	R$/t
	US$/t
	R$/t
	US$/t
	R$/t
	US$/t
	R$/t
	US$/t
	R$/t
	US$/t

	Recife
	34,23
	31.75
	13,01
	12.07
	47,24
	43.82
	35,25
	30.37
	12,60
	10.86
	47,85
	41.23
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–

	Salvador
	20,56
	19.07
	4,68
	4.34
	25,24
	23.41
	10,74
	9.25
	5,76
	4.96
	16,50
	14.21
	10,54
	5.51
	2,59
	1.35
	13,13
	6.86
	12,63
	6.54
	4,29
	2.23
	16,92
	8.77

	Vitória
	19,05
	17.67
	6,05
	5.61
	25,10
	23.28
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	11,56
	6.04
	9,62
	5.02
	21,18
	11.06
	9,11
	4.72
	13,52
	7.00
	22,63
	11.72

	Rio de Janeiro
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	26,62
	22.94
	5,96
	5.13
	32,58
	28.07
	25,41
	13.27
	8,06
	4.21
	33,47
	17.48
	20,72
	10.74
	7,14
	3.70
	27,87
	14.44

	Santos
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	9,91
	5.13
	6,24
	3.24
	16,15
	8.37

	Paranaguá (1)
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	18,62
	16.04
	4,53
	3.90
	23,13
	19.94
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–

	Rio Grande
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	14,44
	7.54
	2,69
	1.40
	17,13
	8.94
	–
	–
	–
	–
	–
	–


Fonte dos Dados Básicos: GEIPOT – Pesquisa de Campo.

(1) Não houve movimentação significativa no período de out. a dez./1999.

OBS.:
– Nos preços de movimentação estão incluídos o manuseio e as tarifas portuárias.


– Os valores médios, em dólar, se referem aos anos e períodos considerados.

TABELA 48
CARGA GERAL – OUTRAS MERCADORIAS

COMPARATIVO DE PREÇOS MÉDIOS TOTAIS DOS SERVIÇOS PORTUÁRIOS

1997/98/99/2000

	PORTOS/TERMINAIS
	1997
	1998
	1999 (out. a dez.)
	2000 (out. a dez.)

	
	MOVIMENTAÇÃO
	ENTRADA E SAÍDA
	TOTAL
	MOVIMENTAÇÃO
	ENTRADA E SAÍDA
	TOTAL
	MOVIMENTAÇÃO
	ENTRADA E SAÍDA
	TOTAL
	MOVIMENTAÇÃO
	ENTRADA E SAÍDA
	TOTAL

	
	R$/t
	US$/t
	R$/t
	US$/t
	R$/t
	US$/t
	R$/t
	US$/t
	R$/t
	US$/t
	R$/t
	US$/t
	R$/t
	US$/t
	R$/t
	US$/t
	R$/t
	US$/t
	R$/t
	US$/t
	R$/t
	US$/t
	R$/t
	US$/t

	Belém
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	   Madeira
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	18,43
	9.63
	5,66
	2.95
	24,09
	12.58
	16,77
	8.69
	6,79
	3.52
	23,56
	12.21

	Fortaleza
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	   Algodão em Fardos
	31,99
	29.68
	6,17
	5.72
	38,16
	35.40
	17,08
	9.80
	4,64
	2.66
	21,72 (3)
	12.46
	16,32
	8.53
	6,88
	3.59
	23,20
	12.12
	11,90
	6.16
	5,86
	3.04
	17,76
	9.20

	   Bobina de Aço
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	10,89
	5.69
	7,64
	3.99
	18,53
	9.68
	15,01
	7.78
	3,99
	2.06
	19,00
	9.84

	   Bobina de Papel
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	21,94
	11.46
	16,49
	8.62
	38,43
	20.08
	24,00
	12.43
	20,38
	10.56
	44,38
	22,99

	Natal
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	   Frutas frescas
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	18,23
	9.44
	3,75
	1.94
	21,97
	11.38

	Salvador
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	   Granito/Mármore
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	22,59
	19.46
	2,69
	2.32
	25,28
	21.78
	22,45
	11.73
	5,14
	2.68
	27,59
	14.41
	–
	–
	–
	–
	–
	–

	Vitória
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	   Granito/Mármore (1)
	29,53
	27.39
	2,50
	2.32
	32,03
	29.71
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–

	   TVV
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	23,41
	12.23
	10,64
	5.56
	34,05
	17.79
	17,76
	9.20
	7,40
	3.83
	25,16
	13.03

	   Capuaba
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	6,76 (4)
	3.53
	8,55
	4.46
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–

	   Produtos Siderúrgicos
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	   TVV
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	22,75
	11.89
	9,10
	4.75
	31,85
	16.64
	12,98
	6.72
	17,65
	9.15
	30,63
	15.87

	   Peiú
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	20,00
	10.45
	9,10
	4.75
	29,10
	15.20
	19,02
	9.85
	16,36
	8.48
	35,38
	18.33

	   TPD (2)
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	12,00
	6.27
	7,50
	3.92
	19,50
	10.19
	–
	–
	–
	–
	–
	–

	Rio de Janeiro
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	   Produtos Siderúrgicos
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	16,05
	13.83
	9,78
	8.43
	25,83
	22.26
	16,96
	8.86
	13,82
	7.22
	30,78
	16.08
	20,83
	10.79
	8,82
	4.57
	29,65
	15.36

	Paranaguá
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	   Madeira
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	25,58
	22.04
	3,77
	3,25
	29,35
	25.29
	26,43
	13.81
	3,63
	1.89
	30,06
	15.70
	11,50
	5.96
	3,03
	1.57
	14,54
	7.53

	São Francisco do Sul
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	   Madeira
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	21,75
	11,36
	5,63
	2,94
	27,38
	14,30
	22,17
	11.48
	4,30
	2.23
	26,47
	13.71

	Rio Grande
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	   Madeira
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	–
	11,39
	5.95
	1,16
	0.61
	12,55
	6.56
	9,13
	4.73
	1,34
	0.69
	10,47
	5,42


Fonte dos Dados Básicos: GEIPOT – Pesquisa de Campo.

(1) Dados relativos ao porto.

(2) Terminal de uso privativo.

(3) Dados de jan. a jun./1999.

(4) O valor relativo ao manuseio não foi informado.

OBS.:
– Nos preços de movimentação estão incluídos o manuseio e as tarifas portuárias.


– Os valores médios, em dólar, se referem aos anos e períodos considerados.

� EMBED CorelDraw.Graphic.7  ���





� EMBED CorelDraw.Graphic.7  ���





� EMBED CorelDraw.Graphic.7  ���





� EMBED CorelDraw.Graphic.7  ���





� EMBED CorelDraw.Graphic.7  ���





� EMBED CorelDraw.Graphic.7  ���





� EMBED CorelDraw.Graphic.7  ���





� EMBED CorelDraw.Graphic.7  ���





� EMBED CorelDraw.Graphic.7  ���








� O desenvolvimento deste sistema consta às páginas 49 a 79 do relatório  “Acompanhamento dos Preços e Desempenho Operacional dos Serviços Portuários – Atualização dos Preços e Desenvolvimento do Sistema para Acompanhamento Permanente”, publicado pelo GEIPOT em dezembro de 2000.
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Figura 2

Infra-estrutura – Ambiente Global
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Envio de Informações – Arquivo de Dados
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Figura 4

Envio de Dados – Formulário WEB
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Módulo de Disponibilização de Informações e Indicadores na Internet
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Figura 6

Composição Estrutural dos Preços dos Serviços Portuários – Pesquisa de 1997
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Composição Estrutural dos Preços dos Serviços Portuários – Pesquisa de 1999 (out. a dez.)
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